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PORTO 5 DE JANEIRO 


O discurso da coroa 


O ministerio acaba de fazer formaes pro- 
pessas ao paiz. Encerram-se no discurso ha 
ouco lido por El-Rei no seio do parlamento 


ortuguez. 
Quasi sempre se tem considerado este do- 


umento como programma feito para cumprir 
ima formalidade; só quando alguma questão 
-anscendente anda no debate publico e não foi 
inda julgada pelo governo, é que se aguarda 
om anciã o discurso da coroa e se estuda com 
ttenção. 

Agora, porém, não se dava tal circumstan- 
ia; as palavras do chefe da sociedade portu- 
ueza exprimem o que o governo já por mais 
e uma vez havia dito em declarações formaes 
o meio das duas camaras. À desamortisação, 
Tei de imprensa, a novação do contracto de 
ueste, a fazenda publica, o codigo civil, va- 
jas reformas no exercito, convenções commer- 
jaes, de tudo isto já tinham mais de uma vez 
allado os respectivos ministros. 

“O discurso da coroa só acrescenta, e põe 
o primeiro lugar, a reforma da instrucção pu- 
lica; mais abaixo refere-se ás províncias ul- 
"amarinas e 4 reforma das leis commerciaes. 

“Não sabemos de discurso da coroa pro- 
unciado nos ultimos annos que tenha esque- 
ido a instrucção publica; todos os ministros 
Ularam d'ella; nenhum deixou de reconhe- 
er-lhe a importancia. À modesta eschola de 
ideia, a aula de ensino primario não ficaram 
bafadas pelo vapor que as locomotivas expe- 


oram, nem-comprimidas pelo peso da mais | p 


icantesca transacção financeira. Comprehen- 
eu-se sempre que a regeneração dos povos 
o impendia sómente das tiras de ferro que 
ravessam o sólo ou dos monumentos levanta- 
os nas mais espaçosas praças. Ninguem ne- 
but, à não ser por amor de irracionaes syste- 
as, o lugar proeminente do espirito, e o mui- 
, ou antes o tudo, que em todos os ramos de 
balho influe a dilatação da intelligencia e a 
randeza do coração até. | 
“Mas se taes verdádes não se negam, se 
yntinuamente se lhes rende culto, é em cere- 
onial de orações vãs, ás quaes nunca sê se- 
ue a prática, o exemplo, o efficaz e o util. 
antas são as promessas, que só ha tempo de 
rometter e nenhum de cumprir. N'estas inco- 
»rencias teem andado longo tempo os gover- 
ps e os partidos, sem que nenhuma reforma 
isada tenha vindo assignalar a passagem dos 
inistros do reino. 

Doe-nos ter de lançar da penna estas pa- 
vras tristemente amargas, mas esta é a in- 
ntroversa verdade. Temos um conselho ge- 
1 de instrueção publica; ha uma repartição 
special nas secretarias lisbonenses; todos os 
strictos teem um corpo de professores, já de 
isino superior, já do secundario, já do pri- 
eiro; apesar de tantas pessoas que entendem 
y instrucção geral, poucos ramos de serviço 
iblico terão sido mais descuidadamente pres- 
dos; e, comtudo, tem havido successivas re- 
resentações dos diversos corpos docentes, re- 
torios, inspecções, etc. À que tem servido 
nto trabalho ? dicheçda 

Promette o actual governo reformar não 
jmeênte 0 ensino primario, mas tambem as ou- 
as partes delle. Aguardamos as propostas, 
ne devem ser apresentadas quanto antes, pa- 
1 que as pessoas material ou espiritualmente 
iteressadas n'ellas possam ir debatendo-as. 
em úm maduro exame, receiamos que se erre 
quito. mc ab a ' À 

“Às provincias ultramarinas mereceram al- 
umas palavras de El-Rei. Pobres provincias ! 
4 pobres de nós, que ficamos com o encargo 


e. 


NA EXPOSIÇÃO 
iara 


"O FOLHETIM 


“ontinua-se a fulminar o seculo XIX— Pergunta in- 
discreta—Diz-se uma vez ao menos a verdade aos 
“operarios—Orgulho injustificavel—A França e as 
suas rivaes—Os bronzes de Mr. Marchand— Ainda 
os vidros córados—A manufactura dos Gobelins,e 
a fabrica de Sevres—Ourivesaria— As senhoras e 
o lúxo—Combate-se Catão o censor e dá-se uma 
pitada em Mr. Dupin—Versos de Victor Hugo— 
| Memoria das nossas passadas grandezas— Citação 
“dá «Revista dos dous mundos.» | 


Fiz notar no passado folhetim a ausencia 
te cunho artistico impresso na mobilia do se- 
ulo presente; todos os outros seculos tiveram 
una feição especial, que nós reproduzimos 
uuitas vezes, sem que tenhamos a audacia 
o fazer innovações que não sejam prosaicas. 
areçe-nos que decididamente o espirito con- 
emporaneo é antes historico do que inven- 
Vo, e que mais se compraz em fazer reviver 
s epochas extinctas do que em dar um co- 
ido seu à actualidade. Cadeiras gothicas, 
tos rococo, commodas renascença, eis os 
apremos esforços dos modernos entalhado- 
s. E” porque, digamol-o ainda, o seculo em 
eral está sendo eminentemente burguez., 

* Lindas cousas offerece comtudo n'este ge- 
ero a exposição franceza, avultando entre 
3 outros fabricantes, pelo bom gosto e pelo 
cabado da execução o já citado Fourdinois. 
industria portugueza, se a fossemos a ava- 
ar pelas obras antigas que possuimos n'esse 
enero, devia expor maravilhas. Mas como 
odemos nós ainda atrever-nos a invocar o 
assado, em se tratando de cousas nossas ? 
nde estão os descendentes dos entalhadores 
te encheram d'obras primas os coros das ve- 
as igrejas, d'esses homens cujos dedos ma- 
icos bordavam na tella de carvalho dos es- 
aldares das cadeiras maravilhosos rendilha- 
os, soberbas cinzeladuras, aprimorados bai- 
os relevos? Onde estão os netos d'esses ho- 
tens, cujas obras ainda hoje enlevam os via- 
intes estrangeiros? Nas officinas, fabricando 
ezas de pinho e cadeiras de polimento. 

- Comtudo a habilidade não lhes fallece. 
irva de prova um lindo bilhar, que, se o 
Ytalogo não mente ou eu não me illudo, foi 
presentado pelo snr. João Manoel Miguel, 
“positor portuense; O que lhes falta em ge- 


de gerir maiores negocios do que a nossa in- 
telligencia abrange! Dizem que as possessões 
figuram no thesouro como grandes joias, e os 
orçamentos annuaes proclamam o contrário na 
voz persuasiva e eloquente dos contos de réis ! 
Ufanamo-nos de grandes senhores de além- 
mar, porém temos o castello em ruinas, as pe- 
ças encravadas e os soldados cansados de jor- 
nadear! 

Comtudo, comprehendemos que seja posst- 
vel attender ás precisões, ás urgencias das co- 
lonias que demoram mais perto de nós, e tor- 
nar productivo para a metropole e para ellas o 
que agora é encargo ou inutilidade. Quando 
se entra no annexo do Palacio de Crystal e se 
attenta na collecção de productos remettidos 
pelo conselho ultramarino, fica o animo ao 
mesmo tempo enthusiasmado e triste: vem-lhe 
o enthusiasmo de ver alli o compendio de tan- 
tas divicias que do sólo portuguez expede a 
natureza; nasce-lhe a tristeza de estarem tão 
atrasados os povos que lá habitam e serem tão 
debeis os nossos recursos que temos deixado 
sem cultura o que tanto a demandava ! 

Os productos agricolas maravilham. Só as 
madeiras, os algodões e os oleos poderiam con- 
verter a Africá em vastissima praça, onde a 
Europa encontrasse amplissimos recursos. Que 
portentosas variedades, accusando vegetação 
luxuosa ! Mas, ao mesmo tempo, que distancia 
entre a civilisação d'essas gentes e a dos euro- 
peus que as descobriram ! | 

Ignoramos as providencias que o governo 
quererá tomar. Lembramos-lhe, porém, e pa- 
ra isso lhe pedimos licença, que procure refor- 
mar de preferencia as terras de Africa mais 
roximas de nós; a essas podemos com maior 
facilidade levar recursos, e com presteza acu- 
dir; ao passo que as longinquamente postas 
mal podem contar comnosco, da mesma sor- 
te que nós mal podemos contar com ellas. 
Ha-de um falso e irracional patriotismo es— 
quivar-se a approvar esta ideia; ha-de até 
levantar-se contra ella; mas as declamações 
são pouco proprias para negocios serios; e 
o patriotismo, que não é imparcial, volve-se 
em inimigo do paiz; pelo menos, é preciso in- 
dicar à nação a falsidade de varias opiniões, 
e cortando ou combatendo as dificuldades que 
se oppoem a uma reforma ampla, combinar o 
interesse das nossas finanças com o desen- 
volvimento colonial. A franquia dada a es- 
tranhos e nacionaes para a cultura de Ango- 
la crêmos que já produziu salutares effeitos; 
se nos não enganamos,, alguns subditos de 
outras nações nos aforaram terrenos; que 
mal nos veio de termos o auxilio de outros ? 
que tem que dizer a isto o mais fanatico pa- 
triota ? Ora se assim aconteceu, continuemos 
n'este caminho, e não receiemos que a auto- 
nomia vá pelo mar fóra; a historia colonial 
das diversasnações da Europa é grandemen- 
te instructiva, e mal se haverá quem não at- 
tender a ella. 

Os outros pontos do discurso da coroa 
tambem merecem reflexões; a economia de 
que o governo falla, é grandemente precisa; 
todo o paiz deve acceital-a em limites racio- 
naes. À viação accelerada e ordinaria, quem 
a não quererá? À difficuldade consiste em que 
os contractos sejam bons e as novações me- 
lhores em vez de peiores. A proposta sobre o 
caminho de ferro de sueste é algum tanto des- 
figurada no discurso do throno; até gora da- 
va-se-lhe importancia puramente financeira ; 
indicam-n'o as proprias palavras-do snr. mi- 
nistro da fezenda;' desde 2 de janeiro, porém, 
entende-se que serve a assegurar a construc- 
ção da rede do Alemtejo ao Algarve. Não 
sabemos onde se originou tam subitae clara 
mudança. 

Da questão da fazenda não vem senão 


dos grandes modelos. Fallem aos nossos mar- 


ceneiros em moveis Renascença, e veremos se 
elles os entendem. E' porque em: Portugal 
ainda se não percebeu que a arte é a indispen- 
savel auxiliar do officio, que essas futilidades, 
que se- chamam desenho. e esculptura são 
uteis, são necessarias ao proprio operario, que 
trabalha no recanto sombrio d'uma officina, 
que é escusado pensar em seguir nem sequer 
de;longe as industrias .de- luxo dos. outro! 
paizes, emquanto a classe trabalhadora não 
tiver a grande instrucção technica, emquan- 
to ao aprendiz habilidoso, a quem um mestre 
rude transmitte o ensino rotineiro que recebeu 
machinalmente, se não rasgar, com o conhe- 
cimento das artes, o horisonte do bello. Em 
quanto elles não apreciarem as formas gra- 
ciosas, em quanto se não limitarem a ter habi- 
lidade, e se não decidirem a ter talento nun- 
ca essas industrias excitarão mais do que o 
riso, postas ao lado das industrias estran— 
geiras. | 

Está hoje em moda lisongear a classe ope- 
raria, e enchel-a d'um orgulho, que não tem 
o minimo fundamento. O trabalho nobilita, 
é verdade, mas quando é uma aspjração, e 
não uma rotina; o operario é um dos vultos 
mais grandiosos do nosso tempo, mas quan- 
do o vemos cheio de fogo e de enthusiasmo, 
procurando cultivar a sua inteligencia, sen- 
tindo a febre das nobres ambições, debru- 
çado sobre o cadinho ou o torno procu- 
rando, na sua obscuridade, dar um impulso, 
por minimo que-seja, ao carro do progresso, 
quando não é mola viva das machinas, mas 
domador d'ellas, quando comprehende a sua 
missão, quando estuda e aprende, quando 
procura iluminar a industria com os explen- 
dores da arte, ou com os clarões deslumbran- 
tes das sciencias. Este é que é o operario, 
perante o qual me descubro com respeito, es- 
teé que é o vulto melancholico e grave, em 
cuja fronte diviso o vago reflexo da aurora 
do porvir. 


| Mas o operario, que, todo ufano da sua 


habilidade em fazer o mesmo trabalho que o 


vis-avô já fez, entoutecido com umas pom- 


posas frases socialistas, com que 0 inebria- 
ram e que elle não entende bem, mas de que 
se orgulha, julga que, pelo simples facto de 
vestir uma blusa, merece o acatamento de to- 
dos, e que o ter as mãos callejadas lhe dá 
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termos vagos; não censuramos isto, porque 
será uma das primeiras de que as camaras e 
o paiz serão informados. 

Está aberto o parlamento. Recomeçam os 
debates. Ouçamos osrepresentantes do povo, 
e digamos francamente a nossa opinião sobre 
os negocios que lá se discutirem. 
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Porto de Leixões 


Acham-se no Palacio de Crystal os dese- 
nhos relativos ao porto artificial de Leixões, 
devidos ao intelligente engenheiro o snr. Ma- 
noel Affonso Espergueira. Vieram acompa- 
nhados dos esclarecimentos que damos em se- 
guida. 

A construcção do porto de Leixões depen- 
de não só de considerações financeiras e te- 
chnicas, mas tambem de conhecer se a barra 
do Douro é susceptivel de successivos melho- 
ramentos ; a questão é dificil de resolver, e 
nós que a temos em muita conta, como toda a 
praça, de bom grado receberemos quaesquer 
indicações que possam allumial-a. 

Por hoje limitamo-nos á publicação das 
seguintes linhas: | 


. ..u 
Projecto de um porto de abrigo em Leixões 
apresentado ao governo de Sua Magestade em | 

março de 1865 


Os trabalhos graphicos para o projecto do porto 
de abrigo começaram em agosto de 1864 e estavam 
concluídos em outubro do mesmo anno, tendo-se Te- 
solvido definitivamente o traçado e o relevo das dif- 
forentes obras que devem constituir o porto. | 

Na sua projecção teve-se especialmente em vista: 

Conservar á corrente existente toda a sua acção, 
deixando duas entradas uma ao norte, outra ao sul, 
eollocadas ambas na linha talyweg. sa q 

Dar ao quebramar e molhes de abrigo uma 
disposição tal que se modifique o menos possivel o 
regimen actual da costa, 
| Abrigar o interior do porto especialmente dos 
ventos comprehendidos entra o sudoeste e noroeste. 

Dispôr uma das entradas de maneira que o por- 
to possa ser sempre demandado por todos os navios 
com os ventos de travessia, os mais perigosos da cos- 
ta que são os do oeste noroeste. “4 

Para o assentamento do quebramar aproveitar 
quanto possivel a zona interior das pedras de Lei- 
x0es, sem comtudo diminuir notavelmente a super- 
ficie do porto. 

O porto é formado por um quebramar e dous mo- 
lhes de abrigo um ao norte outro ão sul. 

O quebramar é sem duvida a obra mais impor- 
tante a construir: tem 1064,736 de comprimento con- 
tado ao nivel do zero hydrographico, e eleva-se o seu 
muro de abrigo a 8,795 acima do mesmo nivel ou 
5,"20 acima das marés do equinoccio. À maior pro- 
fundidade encontra-se na testa do sul e é de 18,736: 
no intervallo das pedras a profundidade chega a 
13,298 entre o Gallinheiro e a Baixa do Moço. 

O molhe do sul avança da costa na saliencia for- 
mada pelo Espinheiro e segue o recife que vai até ao 
Leixão velho, tomando a 325 metros da praia a di- 
recção este oeste tangente á testa sul do quebramar: 
esta disposição augmenta a superficie do porto, di- 
minuindo muito a altura das fundações,e dá uma no- 
tavel extensão de caes para o embarque e desembar- 
que das mercadorias. ED MT RO 

O comprimento total é de 743 metros, sendo à 
profundidade maxima de 13,730 Ss 

“O molhe norte tem 335 metros de comprido com 
uma profundidade maxima de 6,=84 na extremidade. 

O comprimento total das obras a construir é pois 
de 2:143 metros. 

A entrada do norte fica na direcção do molhe 


tendo 135 metros de largura na baixamar com 6,730 |. 


de agua abaixo do mesmo nivel. 

A entrada sul está na linha leste oeste e tem 265 
metros delargura ddiritprófarrdid idem superiores a 15 
metros na maior baixamar. 

O muro de abrigo dos molhes tem 8,=33 de al- 
tura elevando-se de 4,=50 acima do maior preamar, 
A espessura media é de 4,614. - | | 

ara formar a base submarina dos molhes e do 
quebramar. serão precisos 1:444,400 metros cubicos 
de pedra. Empregar-se-ha além d'isto no revestimen- 
to do quebramar 2:415 blocos artificiaes de 16 me- 
tros cubicos cada um. + | | 

Projectou-se um pharol de 2. ordem de relam- 
pagos sobre o baluarte sul do forte do Queijo. . As di- 
recções indicadas por esta luz e pelos pharoes das 
extremidades do quebramar serão de poderoso guxi- 
lio para a entrada dos navios durante a noite. 


derna sociedade, esse confesso que é um dos 
typos que mais me repugnam n'esta hybrida 
familia portugueza, e só peço a Deus; que 0 
faça barão bem cedo, para nos vermos livres 
da sua elocução democratica... sem gram- 
matica, | 

Passemos sem demora à parte verdadei- 
ramente magnifica da exposição, aos bron: 
zes, ás porcelanas, ás obras de ourivesaria, 
Ahi é incontestável a victoria da França, e 
não é possivel recusar-se-lhe o tributo justis- 
simo de admiração., Não imaginemos comtudo 
que os outros paizes não rivalisam actualmen- 
te com o Imperio francez, mesmo n'essa es- 
pecialidade. E'indisputada a victoria, porque 
lhe escassearam. os adversarios; mas, se ler- 
mos o relatorio de Mr. Mirunée ácerca da 
exposição de Londres de 1862, veremos que 
as outras nações industriaes fizeram n'esse 
ramo, fio intervallo de sete annos que sepa- 
rou as duas grandes exposições, primeira de 
Pariz, é segunda de Londres, progressos ta- 
manhos que se levantou um brado immenso 
em França pedindo ao governo e aos capita- 
listas que fizessem os maiores esforços para 
que o seu paiz conservasse a tradiccional su- 
premacia. Mas emfim não podemos avaliar 
senão o que vemos, e feitas estas reservas, 
applaudimos com enthusiasmo a exposição 
franceza. 

Que deslumbrante colleeção não .é essa 
dos bronzes de Marchand! Demais a mais 
ficou por tal fórma collocada que tudo con- 
corre para lhe fazer sobresahir os primores. 
A luz do sol, refrangendo-se nos vidros có- 
rados que dominam as mezas, vem acariciar 
os membros das estatuetas,e espalhar-lhes pe- 
la superficie lisa esse pó doirado, que dá uns. 
toques magistraes nas obras d'arte. A rigi- 
dez austera do bronze -suavisa-se com tintas 
rosadas,e azulados matizes. Tomam esses vul- 
tos uma carnação ficticia, uma epiderme fre- 
mente, que auxiliam o effeito d'um modo 
muito notavel. Distingue-se entre todas a es- 
tatueta de um indio, que éum primor de ar- 
te, e outra que representa Ulysses retezando 
o arco, vulto admiravel, em que a muscula- 
| tura de um corpo verdadeiramente esculptu- 
ral está accusada com um vigor indescri- 
'ptivel. | 
|" Em diferentes sitios da exposição se ad- 
'miram d'estas estatuas, ou isoladas, ou agru- 


al é O gosto, é o estudo, é o conhecimento direito a oceupar um lugar importante na mo- pando-se em relogios,que revelam o que já dis- 


E e e o a 


JANEIRO DE 1866 


Para se evitar a confusão, uma das luzes collo- 
cadas na testa do quebramar será encarnada. , 
1 ara o quebramar de rochas existentes no inte- 
nor do porto destina-se a verba de 98:7768000 réis. 
4 despeza orçada para a execução do projecto é 
de 3:400 contos. 


Manoel Afonso de Espergueira. 


Revista da politica externa 


De novo correm na imprensa politica de 
Madrid rumores de possibilidade de altera- 
ções da ordem publica n'aquella capital. Ha 
diarios que dizem que a guarnição esteve em 
armas no dia 30 de dezembro e que por altas 
horas da noute se reuniu um conselho extraor- 
dinario de ministros em que foram resolvidas 
varias precauções e se assentou em afastar 
da capital alguns militares distinctos. 

Não teia a este respeito asseverar 
cousa nenhuma senão que os orgãos officiosos 
do ministerio concordam em que ha o seu 
tanto ou quanto de positivo nas noticias pu- 

licadas pela imprensa, que teem sido apar- 
tados de Madrid alguns militares de distinc- 
ção, e que dous generaes receberam ordem 
para sahirem da cidade em quarenta e oito 
horas, um para Tuy e outro para a Coru- 
nha. O que for soará. 

Quanto às cortes, diz um diario que cos- 
tuma ser imparcial e veridico, que poucas ve- 
zes tem visto nascer uma camara com aspe- 
cto mais frio e melancholico, porque poucos 
votos colheu o snr. Rios Rosas para ser ele- 
vado á presidencia, e porque as opposições, 
que alguns orçam em 50 votos, brilharam pela 
sua ausencia. 

Annunciam-se grandes reformas em fa- 
zenda que se estão elaborando no competente 
ministerio e que serão apresentadas ás cortes, 
Bom seria que fossem tão importantes e de 
tão efficaz transcendencia que satisfizessem 
à embaraçada situação do paiz. 

Relativamente á questão da Hespanha 
com o Chile, é para estranhar que o telegra- 
pho nada tenha dito, porque se sabe que che- 
gou o correio do Pacifico. | 
“Diz uma correspondencia do Chile que é 
impossivel uma conciliação, porque ambas as 
partes se julgam com direito para exigirem 
reparações, e em abono d'esta opinião cita o 
seguinte extracto da circular do ministro dos 
negocios estrangeiros do Chile, de 26 de ou- 
tubro : e 

«O ministro dos negocios estrangeiros de- 
clara às nações amigas. que o seu governo 
entra na guerra actual com a irrevogavel de- 
terminação de receber da Hespanha ampla 
reparação pelo prejuizo e o insulto causados 
por um ataque indesculpavel. Exigirá garan- 
tias que ponham a independencia ea paz das 
republicas americanas a salvo de ataques in- 
justos da parte do governo de Madrid.» 

E preciso esperar alguma noticia que vies- 
se pelo ultimo correio do Pacifico. Entretanto, 
pode-se ter em alguma conta que no discurso 
da coroa, em Hespanha, não se manifestam 
esperanças de conciliação, nem' se falla em 
mediação da França ou da Inglaterra: Isto 
vale alguma cousa. | 
Sem querermos que se lhe dê credito, não 
deixaremos tambem de apontar um boato que 
diz que os Estados Unidos aconselharam ao 
governo chileno que não aceitasse as condi- 
ções da mediação, e que os Estados do Sul 
lhe deram: o' mesmo conselho, movendo-o a 
não ingeitar esta occasião de humilhar a Hes- 
panha. Não pára aqui o boato porque diz 
mais que não aceitando o Chile as condições 
da mediacão, não pode-a Hespanha reti- 
rar-se sem quebra da sua dignidade; e que, 
abalançando-se à guerra, intervirão os Esta- 
dos Unidos e aproveitarão a occasião para se 
apossarem de Cuba. - 


o o 


semos que ao nosso tempo não falta nem o 
gostonemo talento artistico, mas sem o, con- 
summo necessario para a apparição das gran-, 
des obras d'arte. Em todos estes bronzes se 
revela uma nitidez de execução, um estudo 
accurado dos grandes modelos, que basta- 
riam para confirmar o principio que estabe- 
lecemos de que não ha industria de luxo pos- 
sivel sem o auxilio da arte. 

Admirando as formosissimas porcelanas 
de Sevres, e o inimitavel tapete dos Gobe- 
lins, não podemos estudar estes especimens 


como revelações de uma industria ; são pro- 


ductos de duas fabricas privilegiadas, de duas 
academias industriaes, para assim dizermos, 
onde se conservam as grandes tradições, e 
onde se põe em execução tudo quanto a scien- 
cia moderna vai ajuntando ao thesouro in- 
dustrial da humanidade. São dois grandes 
estabelecimentos esses, dous museus nacio- 
naes, que devem por força ter exercido uma 
grande influencia na industria do seu paiz. 
Instituições d'estas são o complemento indis- 
pensavel do grande systema de ensino indus- 
trial, que estende as suas redes por toda a 
França. 

Em ourivesaria e joias tambem a arte mo- 
derna se tem elevado a uma altura immensa. 
Não se fazem já as grandes peças, que Ben- 
venuto Cellini arrojava aos pés de Francisco 
I, esses candelabros, essas bacias portentosas, 
em que o grande artista florentino transforma- 
va as massas enormes de ouro e prata, que pon- 
tifices e reis lançavam, com jubilo febril, no 
seu cadinho maravilhoso; mas as peças mader- 
nas, se não attingem proporções considera- 
veis, nem por isso deixam de ser verdadeiros 
primores de fórma; Froment-Meurice foi um 
erande artista, Christofle e Fontenay não lhe 
ficam atraz. Que deliciosos centros de meza, 
que aprimorados serviços de banquete, que ri- 
quissima collecção ! 

As joias conservam o seu primor artistico. 
Diamantes ou strass, pouco importa a materia 
prima, enlaçam-se em grinaldas, entrançam-se 
em diadema, borboleteiam em mil caprichos 
phantasticos perante os olhos fascinados das 
senhoras que os contemplam, À senhoras, a 
ellas devemos o sopro de arte, que anima ain- 
da algumas industrias. A sua influencia aben- 
çoada jorra poesia em todos os objectos, que 
tomam debaixo da sua protecção. E houve ha 


Annuneios 6 correspondencias, cada linha . 
Annuncios de sahida de pavio, cada um o 
Os snrs. assignantes gozam 25 p, e, de beneficio, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


bem como as publicações litterarias 


— Da Italia dava hontem o telegrapho 
como já resolvida uma parte da larga crise 
ministerial. Não sabemos quem é o snr. Scia- 
loja, novo ministro da fazenda, nem compre- 
hendemos bem como o general La Marmora 
possa ser bem succedido, se é verdade que 
tem havido conferencias entre o centro e a 
esquerda, em que estas duas cores politicas 
tem tratado de fundir-se para dividirem en- 
tre si o poder em condições que offereçam à 
coroa todas as garantias de ordem. 

Noticias das eleições supplementares só as 
ha de 26 de dezembro, e essas dão eleitos 
26 moderados e 12 de opposição. Gontinúa a 
correr que o parlamento será dissolvido, mas 
tambem se assegura que o general La Mar- 
mora não é favoravel a essa ideia; e que em 
todo o caso lhe faltaria o consentimento do 
rei. 

— De Roma dá-se emfim como certo que 
o governo pontifical, obrigado pela necessi- 
dade de recursos monetarios, se resolveu a 
aceitar a transmissão 4 Italia da divida das 
provincias que já não lhe pertencem. O que 
faz crer na authenticidade d'esta noticia é 
que a dá, além de outros diarios, a «Unitá 
catholica», folha ultramontana, fazendo ob- 
servar que a operação se fará sem que a San- 
ta Sé renuncie directa ou indirectamente a ne- 
nhum dos seus direitos. Digao que disser a 
«Unitá», Roma adhere assim a uma das mais 
importantes estipulações da convenção de 15 
de setembro, e reconhece-a implicitamente, 

Assegura-se que a curia romana expediu 
uma circular secreta aos bispos italianos, re- 
commendando-lhes que façam declarar pelos 
parochos que um casamento que não é cele- 
brado na igreja não é valido e póde ser dis- 
solvido. | 

—Em 15 do corrente devem abrir-se as 
camaras prussianas. À folha ministerial de 
Berlim que dá esta noticia annuncia que o go- 
verno snbmetterá ao parlamento o orçamento 
e outros projectos de lei urgentes, e acrescen- 
ta que a duração da sessão legislativa depen- 
derá das disposições que o governo encontrar 
na camara dos deputados. Quer dizer : o par- 
lamento fecha-se se o governo achar tanta re- 
sistencia aos seus actos como a que elle lhe 
oppoz na ultima sessão. 

—Na Austria faz-se notavel o movimento 
de reacção que se opera, perdendo o elemento 
germanico a sua influencia nos conselhos da 
coroa ao passo, que o imperador favorece os 
outros povos, especialmente a Hungria, em 
cujos animos acha mais disposições para re- 
sistirem á'politica invasora da Prussia. 

E” claro que a Prussia se irrita com esta 
politica nova, e a irritação move-a a fomentar: 
contra o governo austriaco a accusação de ter 
em pouca conta as provincias allemães e de 
querer submettel-as a um governo absoluto, 
ao, passo que reserva para a Hungria e suas 
dependencias as formas constitucionaes. | 
EEE O 
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PARTE OFFICIAL 


fiymnopse da parte oMcial do Diario de 
Lisboa n.º 2 de 3 de janeiro 


CORTES GERAES | 
Sessão real da abertura da sessão ordinaria do 
anno de 1866. 
“MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Relação nominal dos subditos portuguezes falle- 
cidos no Rio de Janeiro desde 1 até 30 de novembro 


de 1865 
INTERIOR 


Provincias 
BRAGA 3 DE JANEIRO — (Do nosso 


| correspondente) — Lavra um profundo des- 


o luxo feminino. Oh! Deus, em que prosais- 
mo viveriamos, se tivessemos uma invasão de 
mães dos Gracchos ! como seria possivel atra- 
vessar-se este valle delagrimas, se as mulheres 
voltassem á simplicidade romana, e se Catão o 
censor e Mr. Dupin promulgassem leis sum- 
ptuarias, apoiadas nas camaras pelos bravos 
economicos de uma maioria de paes de fami- 
lia !. Vejam que os exemplos são frizantes ! 

A compra das estatuas, dos quadros, dos 
grandes moveis, a direcção dos salões emfim 
está confiada desde tempos immemoriaes ao 
pai de familia, ao ecónomo do ménage, ao mi- 
nistro da fazenda domestica. Por isso a arte 
caminhou em progressiva decadencia, e as ce- 
las da moderna geração fariam morrer de uma 
apoplexia Raphael ou Miguel Angelo, se fosse 
dado a qualquer dos dous franquear os hum- 
braes d'esses sanctuarios de prosa. 

À ornamentação miuda, e a direcção com- 
pleta e incontestada dos boudoirs pertence ao 
bello sexo; por isso n esses templos da formo- 
sura se aninham essas pequenas maravilhas, 
emquetriumphama industria e a arte moderna, 
as gravuras em aço oua agua forte, as delício- 
sas estatuetas, as porcellanas, as graciosas ni- 
nharias de ouro ou prata. E as joias! E essa 
a principal tentação das descendentes de Eva ! 
Os diamantes foi para ellas que o sol os fez 
brotar'no seio da terra, foi para ellas que as 
nymphas do Oceano congelaram o pranto em 
perolas. Já Victor Hugo o disse : 


À. quoi bon vos étincelles 

Beaux saphirs sans les yeux doux ? 
Les diamants sans les belles 

Ne sont plus que des cailloux. 


Se Armand Calliat fez prodigios em ouri- 
vesaria religiosa foi porque as senhoras adopta- 
ram a moda da devoção. Em algum Voltaire 
feminino derrubando os oratorios, morreu esse 
ramo de arte. E, a proposito d'isso, não pode- 
mos deixar, ainda mais uma vez, de fazer uma 
triste reflexão. No tempo da nossa grandeza, 
quando D. Manoel dirigiu uma embaixada a 
Leão X. offerecendo-lhe os primeiros especi- 
mens das riquezas orientaes, e juntamente um 
pontifical completo de brocado, uma mitra, um 
annel, cruzes, calices, thuribulos, tudo de ouro 

uro admiravelmente cinzelado, e matizado de 
amathystas, rubins e esmeraldas, chegára en- 
tão a arte na Italia ao maior esplendor, Vivia 


pouco um barbaro francez, que ousou guerrear | Benvenuto Cellini, o Miguel Angelo da ouri- 


mercio do Porto. 


Nº 3 


gosto entre os habitantes d'esta terra por cau- 
sa da directriz que se pretende dar ao cami- 
nho de ferro do Porto a Braga. E tanto maior 
é o desgosto, quanto é certo que, sendo Bra- 
ga uma das cidades mais importantes do paiz, 
já pela sua grande população, já pelo seu com- 
mercio, agricultura e industria, já finalmente 
pela sua posição topographica, toda a vez que 
se realise a noticia que ha dias circula de que 
a via ferrea do Porto a esta cidade se dirige por 
Penafiel e pelos concelhos de Felgueiras e 
Guimarães com um ramal para Braga, perde 
esta consideravelmente da sua importancia e 
fica por assim dizer reduzida a uma terra de 
terceira ou quarta ordem. 


Apesar porém de sabirem quasi sempre 
verdadeiras todas as más noticias, eu não me 
posso convencer por emquanto de que a for- 
mosa capital do Minho seja assim lançada ao 
ostracismo, e tenho muita fé em que o gover- 
no não desattenderá a representação que a ca- 
mara municipal d'esta cidade lhe acaba de di- 
rigir em nome dos seus municipes, e a qual é 
concebida nos seguintes termos: 

Senhor. —Entre os habitantes d'esta cidade es- 
palhou-se a atterradora noticia de que a via ferrea 
do Porto a Braga, longe de seguir uma directriz que 
a comprehenda como ponto forçado, se dirige pelo 
contrário por Penafiel e pelos concelhos de Felguei- 
ras e Guimarães, com um ramal para B 

. "A serassim, desattendida fica a maior importan- 
cia, que entre todas as terras do Minho tem a cida- 
de de Braga, quer considerada como centro princi- 
pal topographieo de toda a provincia, quer como mais 
populosa e mais apta para o desenvolvimento com- 
mercial della; quer finalmente como centro commum 
das estradas construidas para o Alta Minho pelas vil- 
las dos Arcos e Ponte do Lima e pelas cidades de 
Vianna e Guimarães, e a SER para Traz-os- 
Montes; e o mesmo Cansaho que a não tocar, como 
ponto forçado, perderá tambem muito de importan- 
cia que poderia ter pelas mesmas considerações. 

] esde remotas eras que a cidade de Braga é 
tida e denominada a terceira do reino, e uma das 
mais populosas d'elle; e n'estas cireumstancias o ca- | 
minho de ferro será para ella, na condição de ponto 
forçado, um verdadeiro porto de mar, uma completa 
barra e o maior elemento do progresso e prosperida- 
de para a sua agricultura e industria, e para a de 
toda a rica, fertil e populosa provinciado Minho. 

Senhor. —As razões que aconselham a construc- 
ção da linha de ferro do Minho pela directriz do Por- 
to a Braga como ponto forçado, são de tal transcen- 
dencia para a mesma linha e para aquellas com que 
tem de ser entroncada, que dispensam a sua enume- 
ração, quer pelo lado do seu rendimento futuro, quer 
pelo que ha-de resultar aos caminhos já construidos, 
quer emfim aos que se emprehenderem, para comple- 
tar o grande commettimento das linhas ferreas, que 
hão-de augmentar a população, desenvolver o com- 
mercio, promover e preparar a civilisação do paiz. 

E' justo portanto o receio e terror com que n'es- 
ta cidade foi recebida anoticia da directriz do cami- 
nho de ferro do Minho por Penafiel, Felgueiras e 
Guimarães, povoações sem importancia alguma,com 
excepção da ultima, mas esta completamente alheia 
a todas as conveniencias da provincia pela sua posi- 
ção topographica; e esta camara, que além de pos- 
guida dos mesmos sentimentos dos seus administra- 
dos, não sabe nem quer descurar os seus mais palpi- 
tantes interesses, vem supplicar e 

P. a Vossa Magestade se digne tomar na 
sua mais alta consideração as razões expos- 
tas, e decretar que no caminho de ferro do 
Minho seja a cidade de Braga ponto força- 
do da linha principal. | 

| E R.M. 


Deus guarde a Vossa Magestade por muitos an- 
nos—Braga em sessão da camara de 29 de dezem- 


| bro de 1865. 


Bento Miguel Leite Pereira 

Antonio Lopes da Silva 

Bernardo Joaquim Cardozo Cruz 

João Joaquim de Carvalho Braga 

João Evangelista de Souza Torres e Almeida 
Miguel José Raio | 

José Antonio Rebello da Silva. 


A Associação Commercial de Braga a 


lquem o governo tem em muita consideração 


tambem vai representar contra a directriz que 


[se pretende dar ao caminho de ferro do Mi- 


nho, e consta-me que para este fim vão ser 
por estes dias convocados todos os socios. Por 
falta de representações e de supplicas não 


vesaria, e, comtudo, o embaixador de Allema- 
nha mandava dizer a seu amo que a nenhum 
papa da Igreja Romana tinham sido apresen- 
tados até ahi tão ricos, tão preciosos e tão bem 
lavrados ornamentos, 

Que presentes d'este genero mandou a ou- 
rivesaria portugueza a este concilio industrial ? 
Continuemos.. | (Ro di 

E já que fallamos de novo na exposição 
portugueza, digamos a esse respeito quaes fo- 
ram as nossas impressões. Na execução mate- 
rial, na mão de obra emfim não me parece que 
os nossos qurives sejam muito inferiores aos es- 
trangeiros. Copiam admiravelmente, princi- 
palmente os portuenses; mas, em se tratando 
de gosto, de faculdades inventivas, .. O Se- 
nhor, que miseria! Pois em estatuetas... Deus 
de Raphaele de Miguel Angelo! Pois ainda se 
não convenceram que é preciso serem artis- 
tas para serem artifices neste genero! Não 
tem a minha voz authoridade para lh'o fazer 
sentir ! Pois muito bem, leiam o seguinte,com 
que termino o folhetim, e que traduzo litteral- 
mente de um artigo do snr. Carlos Lavallée 
sobre exposições, publicado na «Revista dos 
dous mundos» : 

- «Porisso, em todos os relatorios que dizem 
respeito ás industrias que se inspiram da arte, 
se pede que o governo multiplique as escholas 
de desenho, crie museus, e anime todas as ins- 
tituições que podem elevar e apurar o gosto 
nacional. E' esse um voto unanime que se jus- 
tifica pelo exemplo brilhante da Inglaterra, 
porque se notou que o progresso da arte indus- 
trial na Inglaterra procede da creação do mu- 
seu e da eschola de South-Kensington, que, 
ou directamente ou pelas suas numerosas suc- 
cursaes espalhadas por toda a superficie do 
reino unido, formaram em dez annos perto de 
cem mil discipulos. Estas organisações ingle- 
zas, que se ulcáva serem só aptas para Os ro- 
bustos trabalhos da manufactura, revelaram- 
se de subito finas, delicadas, doceis ás leis da 
linha e da côr pelo effeito de um ensino bem or- 
ganisado. » 

Se um resultado proporcional se conse- 
guisse na nossa patria, bastaria isso para aben- 
coarmos à ideia da exposição, e os que genero- 
samente a conceberam e executaram, 


+. 


M. PINHEIRO CHAGAS. 


E cad | E verti usi | Hagrante delicto de assar um ente| guez é n'esta provincia. e capital representada por Antônio Martins Dias, Antonio José da Motta Mar- 
tecerá d'esta vez á cidade de Braga como Tluminação publica O snr. Ântonio Cae-lao divertimento musical, que se realisa no presas Era agran elicto de assai Dto SUc quia de trilha fino abusam da sinceridif  quidE)oNNAntonio = pai É ae e 
lho é é teceu com a sua estação postal que | tamo Rodrigues. À fa palacio onde se ostentam os primoras da in- humano; o filho de uma, d'ellas. tinha sido de e ideias simples de muitos portuguezes, fazendo sé Marques, P. Miguel José Marques, Soto Jo 
lhe acon Ea haver quem por ella te-| | Mercados-=O snr. Antonio Cardoso dos| dustria é das artes. sa A t pos mo espeto; assado, e iam dividil-o entre|os assignar ás occultas representações falsas e insul-'sé Marques, Manoel Victorino Cardoso, P. Joaquim 
passou, por não aver q a uma Santos. Depois do concerto haverá sorteio de ambas. ! tantes contra este píiz e suas authoridades, que Pinto Ribeiro, Manoel da Costa Barros, Francisc 


int çã ne era b j ” “ A É ci o “+ | +“ . | q” k « . E E 2 E - q , - -— º = ” = 
ressasse, de E + lis o sil o de Fiscal—O snr. Antonio José do Nasci-|objectos expostos, sendo os princi aes pre- Os debates proraca que esta creança ti- abusam da extrema liberdade de PRÉ não o Alves Teixeira, Antonio Lins Correia, Justino Cy- 
simples directoria, seno Sr | » eImento Ledo. ” mios Um piano de Erard e uma maquina de nhã morrido antes de ser posta no espeto, e| cutindo, mas insúltando, injuriando e catumniando |Priand de Mattos, Antonio da Silva Santos, José dg 
“reino, ento Õ. ) ? “| tudo e a todos nas praças, nos jornaes do paiz e es- | Silva Santos, José Fernandes, Policarpo Jorge Fer- 


mais importantes - 
E o cepa ea dá ao Estado. Matadouro e impostos— O snr. Augusto| costura, se se p 


os da| Pinto Moreira da Costa. bilhetes. 
— A eleição para os diversos cargos a | Page » a em F 
assemblea rende verificou-se no domin— Collegio dos orphãos—O snr. vice-presi-) | —O concerto do pianisto João Benedicto | quete. Não havendo na India lei alguma que ainda obter vantagens para seus fins. 


assar numero sufficiente delque a mãe, d'ella tinha convidado muitas| trangeiros; que em fim alimentam por todos os modos jreira, Antonio Francisco de Souza, Antonio José Lei 
das suas amigas para tomarem parte no ban-| uma intriga constante, de que tem tirado e esperam |te, Antonio Gomes, Joaquim dos Santos Dias, Ale- 

xandre Ferreira, Antonio de Carvalho Joaquim Fran. 

A-população nacional e estrangeira aponta es-tcisco da Silva Lopes, Albino Antonio Fernandes Jo: 


: valheiros :| dente Francisco Pinto Bessa. Correia já não se realisa âmanhã à noite/puna o crime de comer carnede pessoa que o qd E “edad à Antonio Fº 

o sahindo eleitos os segumtes ca A : adia e Le ses individuos, evita-os e repelle a sociedade com |sé Antonio Fernandes, Antonio [José de Souza, Joa- 
Presidente—Visconde de Pindella. Expostos — O snr. José Duarte de Oli-|como tinhamos dito, por terem osartistas que |ténha morrido naturalmente, as duas mulhe-| ces, : quim Ribeiro, Antonio José da Silva Lima, Francis. 
n'elle entravam de tomar parte no concerto|res foram postas em liberdade. Felizmente para os portuguezes aqui residentes |co Fernandes da Cunha, Manoel Francisco Alves 


Attribue-se sobretudo a causa da miseria | são aquelles individuos tão conhecidos, que não é| Ferreira, Torquato da Silva Guimarães; Manoel ds 


preciso discutil-os; não acontece porém o mesmo em | Cunha Pinto, Antonio Coelho Figueiredo, Francisca 


“conresidente—Antonio Feio de Ma-l eira. 
e Qu E Deputado inspector do deposito publico etque terá lugar no palacio de crystalem benefi- 


nho | i a dio ESA 
galhães E . - ie : s ] rtos districto : — 

Secretari dr ntonio Brandão Pereira e cemiterio de Agramonte—U snr. José Joa- cio do Pes nto do FRUTO U Pedro V. ia Ra 4 dif ud E e E 7 CAE outras localidades, onde elles, pelos agentes, prose-[José da Silva, Turibio Martins, Antonio Francise 
Jeronimo da Cun a Pimentel. “ Iquim Barbosa de Araujo. eds Fica transferido para quando se annunciar. |restia do arroz e ifficuldade que tem os|pnem em seus desmoralisadores é criminosos inten-|dos Santos, Romualdo da Rocha e Silva, Joaquim 
Thesoureiro —F'rancisco Casimiro da Cruz Aguas—O snr. Raymundo Joaquim Mar- seguros mutuos do Banco habitantes:de procurarem os meios de O Com-| tos, abusando, como sempre, da benevolencia e boa | José Teixeira, José da Costa Cardose, Manoel Fer- 
maixeira pao união. —Esta instituição obteve em todo o prarem. O arroz avariado é ainda muito mais té de quem os não conhece. ? nandes Ferreira, Manoel da Gonia da Silva, Francis: 
Directores Cemiterio do repouso e incendios—O snr. |mez de dezembro ultimo, 390 subscripções|caro do que aquelle que em outros annos era x Ed RD a A E De o o e roo a RIO A me a 

o = o : . - 2,095 o . : - ax : Ro . ) À os ; 
Antonio Vieira de Araujo Junior Thomaz Joaquim Dias. gi] representando um capital de 123:9356000 rs.; ordinariamente a base da alimentação dos in-tc. deste abus ojabiisô meditado m'esta cidade é exe- |mingosSerdi Raios, Manoel Abbade, Pedro Mon. 
Antonio Carvalho Demandas—O snr. presidente, viscondelsendo até esse dia o total de subscriptores digenas. | cutado em Lisboa por um agente dos alluúdidos in- |teiro da Silva, José Gomes Cordeiro, Domingos de 
Antonio Maria Pinheiro Torres de Logoaça, . Res 110;149, representando o capital de réis Bernardice. — Lê-se em um jor-|dividuos. ms 4 Sá, José Lopes, de Almeida, José Leite dos Santos 
"Alfredo Alves Passos Terminada assim a distribuição dos pelou-| 3.485:4105000, Até igual dia possuia esta as- nal francez : — « Um “processo recentê jul. Bias e Drica à Situacdo dos porta odiar dim Gré det paid ta Ria, Anto 
37 Do a d | ) dá . -3 = . Nai= N ” * Ed DV = É o - à €) A, a b é -— o um Tr n [ j rreira,Joa un 
Antonio de Simas Machado et rose dada conta do expediente, o snr. pres! sociação O RR em inscripções;quan gado em policia correccional revelou om guezes não é boa, mas na provincia do Pará está el-1José Netto, Frstdisco Antonio Costa, Manoel Soma 
João Evangelista de Souza Torres e Al-| dente declarou á camara que em consequencia tia na verdade mportante, teresse que toma o maire da comuna de X pe-lia sendo muito má E” preciso que o governo pres-[da Cruz, Joaquim Rodrigues Damaso, João da Silva 
1d de estarem as côrtes abertas,brevemente par- No dia 12 do corrente reunir-se-ha no edi-lla tranquilidade e segurança dos seus admi-| te muito séria attenção a este assumpto. E' este um | Urbano Wenceslau Hereulano Camara, Antonio Jo 
meida | m, ; E OD done TAL DO OO] quilids ç AEDÇÃO A, p e mara, Antonio Jo 
Antonio Gaspar Teixeira de Magalbães|tima para Lisboa e que na sua ausencia occu- ficio da Bolsa a assemblea geral dos subscri- |nistrados..... no outro mundo. Tendo-se feito dae EoNTOE pis un perineos pelos quaes se tórna sé Moreira, João José de Arruda, José Pedro de Sal 
EE de = | aria o seu lugar o snr; vice-presidente. | ptores d'esta secção do Banco União. Esta as-|o cemiterio a sua comuna, elle mandou pas- e necessidade absoluta a nomeação de um novo mi-|les, Antonio Ferreira, Francisco José de Andrade 
DEDO ncia mmil suis pijgui end Negro tod dera | léf da só d bserintore ABI AR a citado P4S- | nistro no Brazil, homem energico e que esteja na al- [José Gonçalves de Araujo, Antonio Joaquim de Oli 
Antonio Maria Leite Pereira Dus OECA ediu à camara toda a modera- semblea geral é formada só os su seriptores sar um edital ofide se declarava que era per-ftura de cargo tão importante. Houve ha pouco tem-l veira, Manoel Monteiro;Domingos Ferreira de Araujo 
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buir o não ter tido maior numero de votoso 
seu nome simpathico e honesto. 

Consta que o snr. conde de Castro, digno 
ministro das obras publicas oficiára hoje ao 
snr. ministro da fazenda, pedindo a s. exe? 
que quando elaborar e formular as instruc- 
ções fiscaes em conformidade com a nova lei 
sobre a liberdade da barra do Porto, tenha 
em attenção a promessa que o mesmo snr. 
conde de Castro fez no parlamento de serem 
convenientemente collocados os empregados 
da extincta commissão reguladora da agrieul- 


PARTE MARITIMA 


Porto 4 de janéiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
idem 5 . 
-— (As 8 moBas DA MANHÃ) 
Fica fóra da pio a. 
vapor inc, Bra . 7 
Vo ES brando) e o mar agitado. 
Movimento maritimo estrangeiro, 


com relação a portos de Portugal 


| Dallo O Ê so E À turá e commercio dos vinhos do Douro. 
4 , e Õ = . . 
- 26 de dezembro RASA PO Se EEE BR Procedeu dignamente o shr. ministro das 


Em Bristol, o A. Braganza, e o/obras publicas lembrando-se dos seus compro- 


ad > ud ” ” ” 
ae Hirmines (2) ambos de Aveiro=em | missos, e é de esperar que o snr. ministro da 
26, 0 Alarm do Porto. E fazenda não se esqueça d'elles e-dê áquelles 
23 » Em Swansea, o Saitié, de Lisboa. egados uma collocaçã dig 
3, 2 EmbLiverpool, o Bom Fim, de Vian-| empreg: ocação condigna e cor- 
2 ar «| [respondente á que elles tinham antes da pro- 
96 » . Em Belfast, o Carrie Bell, de Setu- | mulgação da lei da liberdade. . 
bal. Pela noticia que este jornal deu no seu 
) ith,o ne; de Lisboa. eudê ih à 
x A A TR ANE Porto. numero de quarta-feira já os leitores sabem 
9 » Em Dronthein, o Diana, de Setu- que em Freixo de Espada á Cinta se tem da- 


bal—em 10, o Elisabeth, de Lisboa. 
- 19 de novembro Em Stavanger,o Vesta, de Setubal 
—em 22, 0 Soton, de Lisboa — em 

94, o Fury, de Setubal. | 
22 de dezembro Em Helvoet, o Wilhelmina, de Lis- 


do alguns casos de cholera-morbus, o que deu 
lugar aser transferida a feira que devia ve- 
rificar-se em Torre de D. Chama ámanhã 5 


do corrente. | | Do 
Não se assustem os leitores com a noti- 


Cuida ra Roe 

- 26 É Rs andrea Ein “9 VP cia. Peor, estava Elvas, e comtudo, louvado 
“ EAnIDAS Deus, o resto do paiz escapou á invasão do 
“23 de dezembro De Cardift,o George Casson, —em | flagello! E para que os leitores se convençam 
NDA > 2; % vapor Lincolnshire , ambos que isto éassim, vou dar-lhes uma estatistica 

para Lisboa. creio que é official) dos casos que se tem da: 
Sa Equor ÃE CORREA anmara Liftos. do em Freixo desde o dia em que appareceu o 


25 0» De Blyth, o Gothemburg, para Lis- 
oa. 


primeiro caso de cholera até 2 do corrente 
mez de Janeiro. 
de cho- 


O snr. presidente disse que seia proceder á elei 
ção dos secretarios, devendo as listas conter dous 
nomes | 

Corrido o escrutinio verificou-se terem entrado 
na nrna 83 listas, sendo 2 brancas e só obteve maio- 
ria absoluta o snr. 

Sieuve de Menezes com. 58 votos | 

O snr. Antonio de Serpa annunciou á camara, 
que a deputação encarregada de apresentar a 8. M. 
à lista quintupla para o mesmo Augusto Senhor es- 
colher o presidente e vice-presidente, tinha cumpri- 
do a sua missão, sendo recebida com a costumada 
benevolencia. Í 

Procedeu-se a segundo escrutinio para a elei- 
ção de um secretario, e tendo entrado na urna 89 
listãs, verificou-se que o mais votado foi o sur. Fer- 
nando Caldeira com 45 votos. ; 

Declarando, porém, o snr. presidente, que tinha 
de proceder-se a terceiro escrutinio para um snr. 
secretario, não porque o votado não tivesse obtido a 
maioria absoluta, mas porque, segundo uma resolu- 
ção da camara, nenhuma votação podia reputar-se 
valida sem ter 46 votos conformes, moveu-se uma 
breve questão em que tomaram parte os snrs. Ro- 
drigues Sampaio, José de Moraes, Santos e Silva, e 
Sant'Anna e Vasconcellos, resolvendo-se que a vo- 
tação fosse nulla. E 

Procedeu-se portonto a terceiro escrutinio, e 
tendo entrado na urna 81 listas, sahiu eleito - 

O snr. Fernando Caldeira com 49 votos 

Leu-se na meza um officio do ministerio do rei- 
no, em virtude do qual S. M. ha por bem nomear 
snr. Cezario para presidente da camara e ao snr.Ro- 
drigues Sampayo para vice-presidente. 

O snr. presidente disse que em virtude. do de- 
creto que acabava de lêr-se estavam terminadas as 
funeções da meza provisoria. | 

Convidou o snr. Cezario a prestar juramento. 
Tendo o snr. Cegario prestado juramento oceupou 
a cadeira da presidencia, e convidou os snrs. secre- 
tarios a oceuparem os seus logares, e ao gnr. vice- 
presidente a ir À meza prestar o juramento respe- 
ctivo. . 

O snr. Sant'Anna propoz um voto de agradeci- 
mento à meza provisoria pelo bem que dirigiu os 
trabalhos. 


. 


| RED po. 04, A SAIR - 
26 de dezembro De Londres, o Emmanuel, para Lis- 
xa boa, etc. 


LONDRES 26 de agosto—Carregam para Lis- 
“boa, Virginia, Lord Hawkesbury, Charlemagne, Ja- 
nus, Ravenswort, Hero, e o vapor Citadel. 


"OBSERVAÇÕES OROLOGICAS 


t.. 


. OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


ssOst [dem ch. 


88 s ft. | Idem 


axima temperatura 15,1 
inima » 10,1 
Quantidade de ozono . 9,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-1,2 
O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa £ de janeiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Preoccupa todos os espiritos o boato espa- 
lhado hoje de que rebentára uma revolução em 
Madrid. Não se falla em óutra cousa, e diz-se, 
pouco mais ou menos, o que eu esta manhã 
communiquei por via do telegrapho. 

Afiirma-se que o governo recebera hontem 
um telegramma do nosso representante em 
Madrid, participando que dous regimentos de 
cavalleria se revolucionaram; que o povo se 
lhes juntára, partindo os sublevados para Va- 
lencia, onde contavam com adeptos; que o go- 
verno mandára sahir immediatamente uma di- 
visão sobre os revoltosos, receiando, comtudo, 
que essa divisão fizesse causa commum com 
aquelles; e, finalmente, que Madrid fôra de- 
clarado em estado de sitio. 

Ignora-se o grito dos revoltosos. E” pro- 
vavel que o nosso governo o saiba, mas ne- 
nhum dos ministros o tem dito. Suppõe-se que 
a revolução é iberica e receia-se que, se ella 
progredir, nós tenhamos de passar por alguns 
incommodos. 

Aquella gente a expor as suas vidas para 
nos engrandecer e nós tão frios, quando tão 
perto de nós ha tanto enthusiasmo ! k 

Isso prova, que somos inteiramente extra- 
nhos áquelles movimentos e excitações, € que 
fazendo votos pela prosperidade do reino vi- 
sinho não estamos tão mal que precisemos de 
augmentar a nossa influencia politica com o 
augmento de territorio. 

Isto é tão certo, como é certo estar a 
Hespanha sobre um vulcão, dê cuja eru- 
pção ninguem sabe o que sahirá. 

» À. R. o principe D. Carlos, herdeiro 
presumptivo da coroa, tem estado alguma 
cousa incommodado da garganta. A folha of- 
ficial nada diz a tal respeito, mas sei de pessoa 
fidedigna, que effectivamente o real menino 
tem estado doente. Creio, porém, que o in- 
commodo é leve, o que é para estimar. 

Foi hoje lido na camara electiva o decreto 
pelo qual 3. M. se dignou escolher o snr. dr. 
Cesario Augusto de-Azevedo Pereira para o 
lugar de presidente da mesma camara é osnr. 
Antonio Rodrigues Sampaio para seu vice- 
presidente. 

Em seguida estes cavalheiros prestaram o 
competente juramento, e o snr. dr. Cesario 
tomou posse do logar de presidente, agrade- 
cendo à camara a prova de confiança que lhe 
tinha dado, elegendo-o para aquelle importan- 
te cargo e promettendo cumprir o Juramento 
que acabava de prestar. 

À eleição do snr. dr. Cesario. foi muito 
bem recebida. Muitos membros da opposição 
votaram espontaneamente e até com prazer 
ems. exe.º, taes São as simpathias e respeitos, 
que aquelle distincto cavalheiro merece. E 
como não ha-de ser assim, se nas vezes em 
que tem dirigido os trabalhos da camara se 
tem havido sempre com a maior imparciali- 


? 


dade e cordura 


Homem dotado de um nobre e leal ca- 


racter, liberal convicto, lhano e delicado para 
com todos, s. exc.* é respeitado e bemquisto 
por aquelles que sabem comprehender tão 
distinctas qualidades. a o 
Antes da posse do novo presidente elege- 
Tâm-se os secretarios. 3 
Tr . o di Zea ” ” = 
º primeiro escrutinio só obteve maioria 
absoluta o snr. Sienye de 


Menezes, o no s 

- - 2 a 
gundu o Das votado foi o snr. Fernando Cal- 
deira, porém, com 


O só teve 45 votos e er 
Ea mt am 
necessarios 46, procedeu-se q segundo escru- 
imo, verificando-se então ter s. exc.* obtido 
49 votos, pelo que ficou eleito. 


O nome que a oPposição escolheu para 
competir com o do snr. Fernando Caldeir: 
foi o do snr. Lourenço de Carvalho 1.º o qraide 
Fo na ultima sessão e mancebo e E 
odos Os respeitos, de exercer o lugar E à 
retario da camara electiva. É ea 


A" politica e só 4 politica "se deve attri- 


o 


mais uma vez o quanto nos punge o triste 
accontecimento quelhe enluton a alma e feriu 


blicas. O carinhoso pai está entregue á maior 


“Em 17 de dezembro houve 1 caso 


lera enão houve nenhum fallecimento d'essa Approvada por unanimidade. 


O snr. presidente agradeceu á camara o tel-o ha- 


molestia. | |bilitado para S, M. o nomear para o honroso cargo 
Em 22 do mesmo mez, 4 atacados e 3 fal- que oceupava; e. protestou que havia de cumprir o 
lecidos. juramento que prestou, sendo imparcial tanto quan- 


to couber nas suas forças, fazendo cumprir o regi- 
mento. . E aa + 
Continuando disse, que como a hora estava mui- 
to adiantada ia levantar a sessão, e dava para ordem 
do dia de ámanhã a eleição dos snrs, vice-secreta- 
rios e da lista quintupla para os supplentes à presi- 
dencia e vice-presidencia da camara. 

Eram quasi 4 horas da tarde. 


+ dm . - 


Em 28, 1 atacado e nenhum fallecido. 

Em 29, 6 atacados e 2 fallecidos. 

Em 31, 8 atacados e 1 fallecido. 

Em 1 de janeiro, £atacados e 2 fallecidos. 

Em 2, 2 atacados e 1 fallecido. 

Total: —26 atacados e 9 fallecidos. 

Sepultou-se hoje a exc.”* snr.º D. Justina 
Rosa Soares Pereira Carrilho mãi do intelligen- 
te esollicito correspondente do «Diario Mercan- 
til» dessa cidade o snr. Antonio Maria Pereira 
Carrilho. | 

Ao nosso amigo e collega significamos 


né . 
ua dd Cooabbibl das , 


e 


EXTERIOR | 


Recebemos folhas de Pariz e de Bruxellas 
de 30, de Londres de 29, | po Su 

Não ha despachos telegraphicos por não 
ter vindo o correio de Madrid. | 


ía 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


] 


com duro golpe o seu coração de filho extre- 
moso. 

Falleceu tambem o filho do snr. tonselhei- 
ro Pedro Roberto, director da repartigão de 
contabilidade do ministerio das obras pu- 


( Do nosso correspondente ) 
Lisboa 4 á 1h.€20 m. da tarde 
Consta que rebentára uma revolu- 


60 réis 


25250 » 


500 >” 
600 » 


por Arnaldo Gama, 1 grosso vol.... 
Um motim ha cem annos, 2.º 
edição, por Arnaldo Gama, 1 vol.... 


VTENDEM-SE 


Porto, no escriptorio d'este jornal, e naslivra- 
rias dos snrs. D. Ignacio Correia, a Bellomonte, Ja- 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. R. da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
ça de D. Pedro. ni 

Lisboa, livraria do snr. A, M. Pereira, rua 
pri Tolo e M. A. de Campos Junior, na mesma rua 
n.º 77. 

Oliveira de Azemeis, em casa dosnr. B. 
S. Carqueja. | 

Braga, na livraria do snr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhbs. 

Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa da snr.º 
na rua das Flores n.º 27. 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 

Villa Real, na livraria do gnr. Antonio Cus- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 

Lamego, nalivraria do snr. José Cardozo, rua 
de S. Francisco n.º 43 e 44. 


À seiencia da civilisação 
(BRA original na materia ena fórma, e de summa 


importancia para todas as classes da socieda- 
de, com o retrato do author, preço 850 réis. 


viuva Machado, 


SERMÃO de Nozga Senhora Mai de Deus e dos 
homens, preço 120 réis. 


SERMÃO sobre a torpeza dopeccado, preço 
120 réis, 


SERMÃO do Santissimo Sacramento, preço 120 
réis. : 

Vende-se na livraria de D. Ignacio Correia, rua 
de Bellomonte n.º 4. (5319) 


O SERINGADOR 
palavra | ps critico, jocoso e prognostico, dia- 


rio para 1866 (2.º depois do biagado) e prime- 


venham aos olhos. Era uma criança de 4 an- 
Está quasi concluida a impressão do fo- 
uma divisão em perseguição d'elles, 
prehenderá muita gente que crê que s. exc.* 
vando apenas o modo por que elle foi intro- 

- rei-| Livros editorados pela empréza 
ra vindas de França. São da melhor qualida- | 
mero d'ellas 1 metro e 50 a 2 metros de al-|  M. A. Guerra Leal, 1 vol 

e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 
cidade para ahi se fazer a destribuição sendo à 
A. Rebello da Silva, 1 vol, .u.ees e. 
Estão inscriptos para fazerem uso da pa-| 4 nistoria de um & mem, por 
gem, pelo tradactor de um Phnilosopho 
Costa Pereira que fossem representados no 
Sensações deuma morta, pela 
dos fabricantes de chita e os fabricantes de| marqueza de Montemerli, (D. Maria 
apresentada pelo snr. Ballinho para se indi- 
Gonçalves e Lopes: Não se chegou à votar 
gado pela associação dos carpinteiros que. de- 
Foi ordenado ao director das obras publi- 
Esmoriz ao Picoto comprehendido entre Paços 
uma pobre varina que andava a acarretar car- 
atravessou a linha, a machina passou-lhe por 
ves Vieira, era casada e deixou 3 fllhos me- 
pressão nas pessoas que trabalhavam com ella 
Andou hoje a roda. Os numeros que obti- 
Numero 601 com 3:0003000 
Numero 5114 com 3005000 
Numeros 1258, 3684, 4028, 42492. 5197, 
do as authoridades e os particulares do dis- 
durante a epidemia da 
ainda! Pois não é sem tempo! nd E 


consternação e dificilmente se póde assistir á 
expansão da sua dôr sem que as lagrimas nos 
dos muito intelligente e interessante. E' mais 
um anjo que orna a côrte celestial ! 
lheto do snr. visconde de Seabra sobre o ca-| dos para Valencia. O governo mandou 
ivil. Ouvi que esse opúsculo sur- ” Ss, 
e Cu isa P mas não confia no espirito da tropa. 
é contrario áquella innovação , quando o il- | =" Eee 
lustre jurisconsulto aceita o principio repro-| - Pi BLICAÇÕES LITTERARIAS 
Mia rindo e Mer a ad SP À 
duzido no codigo. 
Chegaram heje 20:600 plantas de amorei- 
) e 
de (folha de rosa) de 3 ede 2 annos. Foram Í este Jor nal 
cuidadosamente escolhidas, tendo grande nu- | Ha bens que vem pormal, por 
ir Os miscraveis, por Victor Hugo, 
ura. E soqu o mom ==) traducção de A. Rodrigues de Souza 
Essas plantas sêrão enviadas para essa gro 
Lagrimas e thesouúros, por L. 
jor parte d'ellas destinadas á provincia da 
B) | E p | O sargento mór de viliar, por 
Co Dacia. à - Arnaldo Gama, 2 vol...2.. cmo. 
lavra no Congresso Social 31 delegados. | | Amedée Achird, vertido em lingua- 
ima sessão foi | elo snr. 
Na boa sges do fal proposio (p nas Aguas Furtadas, 1 vol.....-... 
te? qd : O bem e o mail, por Camillo Cas- 
Congresso os monte-pios de Santa Monica,| sello Branco, RS E E Rd 
Nossa Senhora dos Remedios e a Associação 
tabaco. Esta proposta, por falta de tempo, x” 
não se chegou a votar. Contra a proposta 
car na relação dos delegados as vezes que 
os mesmos tem comparecido, fallaram os srs. 
essa proposta tambem por falta de tempo. 
Sobre a ordem fallou o snr. Garcez dele- 
fendeu a federação moral, combatendo a fede- 
ração economica. 
cas de Aveiro que dê posse provisoria ao-em- 
preiteiro das obras do lanço de estrada de 
de Brandão e Picoto. 
Foi hoje esmagada por uma locomotiva 
vão na linha ferrea proximo a Xabregas, não 
reparando que o comboyo vinha proximo, 
cima, deixando-a em um lastimavel estado. 
À infeliz chamava-se Francisca Gonçal- 
nores. 
O acontecimento produziu tristissima im- 
na condueção do carvão e que eram quasi to- 
das da mesmaterra. 
veram os maiores premios foram os seguin- 
tes : 
Numero 1346 com 6005000 
Numero 2979 com 4005000 
Numeros 4441 e 5301 com 2005000 ca- 
da um 
9271, 6403 e 1725 com 1005000 cada um. 
O «Diario» publica uma portaria elogian- 
tricto de Portalegre que prontarÃm serviços 
cholera morbus em 
Elvas. 
Para os do Algarve nem uma 
No dia 6 deve celebrar-se, como é costu- 
me em todos os annos, a festevidade dos Reis, 


ro anno da sua publicação, em formato 
paginas. 


Preço 40 réis. Vende-se na rua de Bellomente 


na Sé patriarchal a que assistirão SS. MM. [nº 4. (4810) 
PAREDE Almanak do Porto 


M. 
PARA 1866 


Contendo tambem" os nomes e moradas dos 
negociantes nacionaes e estrangeiros 


Camara dos snrs. deputados da praça dê gs Bt? 
(2.º sessão preparatoria em £ de janeiro | REA POR J. L. D E A 
de 1866) A ELLES senhores a quem não tenha sido entre- 
gue, devendo recebel-o, queiram mandar parte 
PRESIDENCIA DO SRN. MELLO SOARES (DECANO) ao escriptorio do editor, Bomjardim n.º 69, para se 
A* uma hora da tarde abriu-se a sessão, estan-| lhe mandar entregar. Já os ha encadernados. Os se- 
nhores que o pedirem até ao fim do corrente, são 
considerados assignantes, por isso teem a mandar 
o snr. deputa-| só 500 réis, querendo-o em brochura, ou 700 réis en- 
hontem, e não | cadernado. 
sor “commodo Passado este tempo os exemplares que restârem 
ct custam 800 ou 18000 réis. (5321) 


CORTES 


— 


do presentes 75 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

O snr. J. M.da Costa disse ue 
do Lobo d'Avila, não comparecera 
comparecerá a mais algumas sessões por 
de saude, 


ção em Madrid, partindo os subleva-| 


A queda de um anjo 

Romance por Camillo Castelo Branco 

E vOlutio: SARA qa 500 
1 doa na livraria de Viuva Moré. 


- 


(50) 


. 8. JOAO,—Companhia lyrica. —A 7. récita de 
assiguatura do 4.º mez que estava annunciada para 
sexta-feira 5 de janeiro, debute do baixo Lari, com 
tuthorisação da authoridade ficou transferida para 
sabbado 6. Esta transferencia foi motivada por a 
opera precisar de mais ensaios. 

Sexta-feira 5 do corrente 

T. BAQUET. — Companhia do Gymnasio. — 
Em benefício. — A, comedia em 2 actos — PEDRO 
O TECELÃO. - A poesia comica— COM ISSO 
NÃO TENHC NADA. — A comedia em um acto— 
ESPARTILHO DE. SENHORA. — A comedia em 
2 actos — TIA MARIA. — A scena comica — QUE 
FENA ERA TÃO LINDO !! — A comedia em um 
acto — CAMPANOLOGOS PORTUGUÊZES. — 
As T e trez quartos. 


Sabbado 6 do corrente 


T. BAQUET. — A comedia-drama em 3 actos 
— TRABALHO E. HONRA. — A comédia em um 
acto — CIRCUMSTANCIAS CRITICAS. — A's 7 
e trez quartos. 


Grande concerto musical 
- NO PALACIO DE CRYSTAL 
Sabbado 6 do corrente 


EM favor da conclusão do monumento do Senhor 
:D. Pedro|V, no qual tomam parte os principaes 
artistas que se acham n'esta cidade, cujos se presta- 
ram gratuitamente a tomar parte n'esta festa artis- 


PREÇOS DE ENTRADA--300 REIS 


tica, 

Os bilhetes vendem-se desde já na rua de Santo 
Antonio, 134, e na noute do concerto no local do cos- 
tume. 

Principiará às 7 horas. E 

«, À Commissão confiana generosidade e philantro- 
pia dosillustres assignantes de estação, que em vis- 
ta do fim para que é applicado o producto d'este con- 
certo, ss, exc.'s cederão do direito que tem a entrada 
nesta noute, concorrendo assim para tão louvavel 
fim. "A mesma commissão tratou de pedir por cartas 
especiaes, mas não lhe sendo possivel saber as mo- 
tadas de todos, vem por este meio implorar a valio- 
sa protecção de gs. exc.* . é 

No fim do concerto haverá sorteio de objectos 
expostos, e no caso de se passarem bilhetes suflicien- 
tes entrarão como premios, um piano de Erard e uma 
machina de eostura de Callebaut. 


Carnaval de 1866 


Bailes de mastaras no sabbado 6,.e domingo 7 


de janeiro; é em todos os domingos e dias santifica- 
dos até o fim do carnaval. | oo (98) 


no: 
Bailes de mascaras 
T. CIRCO.—Nos dias 6 e 7 de janeiro e em to- 
Ea os domingos e dias santos até ao fim do carna- 
val, 


Os bilhetes de camarotes para os tres ultimos 
dias, estão desde já à venda ne mesmo theatro. 


T. DE CAMÕES. — Grande baile de mascaras 
cm peneução dos dous irmãos, no dia 7 de janeiro de 
JO, SU 


.- 


No,dia6 do corrente mez haverá divertimento 
de dança na rua de Liceiras n.º 1, oresultado d'este 
recreio é para soccorrer uma infeliz viuva, que se 
acha rodeada de 7 filhos ainda de menor idade. 

Pede-se a todas as pessoas amantes d'estes di- 
vertimentos a sua comparencia, e ás de caridade o 
seu obulo. 

O salão estará abexto da 1 ás 7 da tarde. 


ANNUNCIO: 


Alfandega do Porto 


| pagamento do juro das inscripções com- 
prehende desde o dia 3 do corrente todas 


as relações atéao numero 2045. 


OGA-SE a quem tiver conhecimento de 
algumas pessoas doentes, entrevadas ou 
cegas, vivendo na mizeria sem poderem sabir 
de casa para implorar a caridade publica, o 
favor de indicarem os seus nomes e moradas 
no escriptorio d'este jornal, para serem con- 
templadas nas esmolas que de vez em quando 
somos encarregados de distribuir 


DITAL 

Frederico Soares de Ancede, bacharel formado em di- 
reito pela Universidade de Coimbra, moço fidalgo 
da casa real com exercicio no paço, cavalleiro da 
Ordem de Nossa Senhora da Coneeição de Villa 
Viçosa e administrador interino de 3.º bairro, d'ea- 
ta cidade do Porto, por Sua Magestade Fidellissi- 
ma El-Rei que Deus guarde, etc. 


AZ saber que no dia 13 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, n'esta administração do 3.º bair- 
ro, sita na rua do Almada n.º 437, tem de andar em 
praça a remoção dos entulhos resultantes da demoli- 
ção dos materiaes que pertenceram ao extincto con- 
vento de S. Domingos d'esta cidade, deyendo o preço 
porque for arrematada a mesma remoção, ser pago 
pela fazenda nacional. E para que se torne-bem pu- 
blico o expendido, mandei passar o presente e outros 
de igual theor a fim de serem affixados nos Ingares 
do estylo. | 

Porto e administração do 3.º baixro, 3 dejaneiro 
de 1866. E eu José Antonio de Carvalho Brandão, o 


subscrevi. 
Frederico Soares de Ancede. 
(76) 
INF ANOEL Joséde Magalhães, do lugar do 
Barrozinho, freguezia de S. Clemente, 
concelho de Celorico de Basto, faz publico 
que desde o dia 26 de dezembro passado, 
desappareceu de sua casa com intentos de que- 
rer embarcar para o Brazil seu filho Joa- 
quim José de Magalhães, de idade de 20 an- 
nos, com os seguintes signaes: — alto — del- 
gado — éôr, branco — cabello e barba, lou- 
ros — olhos, grandes — boca, regular. 
Quem d'elle der noticias queira dirigir-se 
no Porto 4 rua do Almada n.º1230u em 
Basto a seu pai, que receberá alviçaras. 
Igualmente prostesta contra quem lhe fi- 
zer qualquer abono, ou lhe preste alguns do- 
cumentos falsos, para a sua pasagem. 


Porto 4 de janeiro de 1866. (74) 


OAQUIM Pinto Leite, morador no largo 
dos Loyos n.º 91, perdeu uma escriptura 
de distracto de bens hypothecados em Villa 
Nova de Gaya, feita na cidade da Bahia pelo 
tabelião Francisco Rodrigues Mendes, cuja 
firma se acha reconhecida pelo consul portu- 
guez n'aquella cidade Augusto Peixoto. Quem 
a achasse, e à queira entregar,o póde fazer na 
sua morada, pelo que receberá alviçaras. 


ABRICA de tijolo em S. Paio, de toda a 

qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se à sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. 

No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras, 

Dirigir-se à rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou à rua de Bello Mon- 


te n.º 90. (3446) 


A estação telegraphica central d'esta eida- 
de acha-se um despacho vindo de Liver: 


pool assignado por Gunston para Silva Aze-l 


vedo. 

“ ud - q 

Como não tem sido possivel saber a resi- 
dencia do dito Silva Azevedo faz-se este an- 
nuncio para seu conhecimento. 

(71) 

FP” sujeito inglez deseja hospedar-se em 

casa de uma familia respeitavel portu- 
gueza, à condições rasoaveis. A quem con- 
vier dirija-se em carta à M. P, rua dos In- 
glezes n.º 36. (15) 


PRECIZA-SE de uma criada para fora cm 
casa de pequena-familia, 
Da-se bom ordenado. 
Travessa da rua dé 8. João n.º 15. 


(15) 


A rua do 'Almada n.º 392 vendem-se as 
colleeções do «Commercio do Porto» de 
1859 a 1685, por preço commodo. 
(65) 


p > 28 
OSE Duarte da Silva, vende na freguezia de 
Paranhos, no Agueto, n.º 10 a 12, madei- 
ra de sobreiro, castanho, buxo e freixo, por 


preços commodos. (68) 


DOCE DE GELEMENDE 


ENDE-SE embocetado é ao arratel na rua 
* Formosan.º 33, pera, figo, etc, affiança- 
se a bondade e aceio das bocetas e tudo por 
preço commodo. do ) (62) 


Ná rua Formosa n.º 36, emprasam-se tres 
chãos. Tracta-se na rua de Santa Catha- 
rina n.º 9,e na rua do Bomjardim n.º 290. 


(66) 


pos escriptura lavrada nas notas do tabel- 
hão Barros; d'esta cidade comprou Eduar- 
do Moser, a D. Maria Peregrina de Azevedo 
Craveiro viuva do dr. Bernardo José de 
Azevedo, uma extensa propriedade rustica, 
que lhe foi encabeçada no formal de partilhas 
para pagamento de certos encargos, e que se 
compõem, alem de oito moradas de casas 
com seus quintaes, de um grande campo la- 
vradio todo murado; de um extenso terreno 
inculto e aberto, chamado da Cova de Ando- 
rinha, e quetem uma pedreira ao nascente do 
hospital; e de outro grande terreno, tambem 
aberto, ao norte da capella de S. Thiago, no 
caminho que vai para o mar, tudo contiguo 
sito na comarca de Villa do Conde e de na- 
tureza livre e allodial: o que se faz, publico 
para conhecimento de quem possa interessar 
ou de quem se julgue com direito 4 referida 
propriedade. (51) 


- Ambroziana Soyer 

| Dia farinha, ja bem conhecida pelas mui- 

tas pessoas que d'ella teem feito uso, é 
um alimento reparador para quem padecer 
tosses, gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, 
inflammações do figado e do estomago, e 
outras molestias intestinaes. Vende-se em la- 
tas de 1 e 2 arrateis, no largo deS. Domin- 
gos n.º 90 a 94. (2000) 


PARA O NATAL 


(IHAMPAGNE e vinho de Xerez da 1.º qua- 
23 


lidade. Vende-sena rua dos Inglezes n.º 

: (0388) 
Aguas-ardentes prussianas 
ESTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha, por sua 
dureza e superior qualidade, yvendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 

nior & €C,*, Bellomonte n.º 99, (943) 


Baga superior . 
Rua dos Inglezes n:º a 


[ed 
Na rua da Ponte Nova n.º 55 
VENDE-SE farinha de Seruy de superior 
qualidade por arroba ou arratel, (39) 


Grande economia no sustento dos 
cavalos e ouíros animaés 


MM Santa Catharina n.º 121, ha, como no 
anno passado, um grande deposito de fa- 
rellos, muito  enfarinhados, que se vendem 
da 1.º qualidade cada raza 280 réis, e da 2.º 
dita, cada raza 140 réis. (4604) 


LIMA VALENTE 
OURIVES -. 
606 — BOMJARDIM — 608 


É ici BEM doura, prateia e concerta todos os 
objectos de outro metal, (5475) 


CABELLEIREIROS 
“1 — Largo dos Loyos— TI 
DARTICIPAM ao publico que se associa- 
ram e se acham patentes n'este estabe- 
lecimento. Pedem, portanto, a coadjuvação 
de todos os seus freguezes. (59) 


. 
Ras “4 


M. GALIANO 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 
PARTICICA ás suas numerosas freguezas, 

que continua a ter um lindo e variado sor- 
timento de chapéus da ultima moda, de seda 
e velludo, de 35000 a 105000 réis, ditos da 


moda passada, de 25400 réis para cima, 


| (0277) 


LDAS 


EBua das Flores n.º 45 a 58 


ECEBEU magnificos veludos e gorgorões 
de seda pretos largos, muito boas capas 
e polainas de borrácha, lindissimos tapetes e 
pannos de meza inglezes. (4308) 
Venda de propriedade ' 
NENDEros uma caza com gran- 
de quintal e agoa de poço, si- 
ta em Leça da Palmeira, na rua do 
Vareiro, com bellas vistas sobre o mar. 
Quem pretender visital-a, póde dirigir- 
se ao proprietario da hospedaria Estephania, 
em Leça, e para tractar da compra, n'esta 
cidade, à rua do Bomfim n.º 244, 


(34) |S. Domingos. 


y 


Venda, para liquidar, de plantas de 
for, arvores, fructeiras de 
Angers e de Argel, Africa. 
DEPOSITO, RUA DE D. PEDRO, 102 
M r Marigot & 0.º tem a honra de informar 
* os seus freguezes e o publicoem geral 
que sendo obrigado a voltar para o seu estabe- 
lecimento no estrangeiro venderá as pereiras 
de primeira escolha, macieiras idem, ameixoei- 
rasidem, pecegueiros novos; damasqueiros do 
Senegal, cerejeiras de primeira escolha, videi- 
ras do Egypto, framboezas, morangueiros per- 
petuos; castanheiros da America, groselhas de 
cachos etc. ete, tudo a 44500 a duziá. 
Rozeiras perpetuas escolhidas das mais 
bellas variedades a 25500 a duzia. 
Os preços das plantas de ornamento e de 
vazos em proporção. | 
Só [se vende até 10 do mez de 
corrente, > pci CRE ETTA 
Comprando por duzia ou meia duzia as 
vantagens são as mesmas. | - (5514) 
Villa Nova de Famalicão 
DEPOSITO DE TABÃCOS 
DE 
Lino José de Souza Ferreira, Ee 
STE deposito acha-se sortido com tabacos 
de diversas fabricas. Continua encarrega- 
do da sua administração Joaquim Antonio dos 
Santos, o qual espera a concorrencia dos snrs. 
estanqueiros pela boa escolha que fez de taba- 
cos e pela boa commissão que offerece ao ven 
dedor a retalho. indi named 


Importante 
ENDEM-SE chaprões de Flandres de dif- 
ferentes dimensões. R 


Praça de D. Pedro n.º 117. (5419) 


POR 1004000 RÉIS 


ENDE-SE um prelo. de ferro com a com- 
petente mesa da tinta, tambem de ferro; 
imprime uma folha como metade d'este jor— 
DAloras te fr pecado id cc ra 
- No Porto rua do Bomjardim n.º 72, . 


| p sein vice o (546D 
ENXOFRE EM 


janeiro 


“os neo = rasÊs Pos 4 e EM ses 

- ALCATRÃO DA SUECIA . 
15, TRAVESSA DA RUA DES. JOÃO;1 
nulos de AR as TEU 

o Maobia é por 
Áruade 5. Roque n.º 46. ve ide-se uma 


muito em conta. E' da força de 8 caval- 


— 


los, 
uso, mas em perfeito estado. 

Tem a sua competente caldeira e assen- 
tos de cantaria e.garante-se o seu bora traba- 
lho. op TRA vio soe ABA) 
NAZ liquido ou petroleo refinado eni latas 
** ou barris rua de D. Maria 2.ºn.º19e21, 

Manoel Duarte Freitas 


- 
pl 


| (5257) 
venda de uma propriedade urbana, 


“e dê dous predios rusticos de 
rendimento, sifos na cidade de, 


LhOMa, (siso 98, ai aE8 
A propriedade existente na rua, da Corre- 
-doura, compõe-se de dois andares, sendo 
o 2.º de varanda corrida e tendo por cima 
espaçosas aguas furtadas, tem lojasi um gran- 
de pateo, cavallariça, adega armazem de azei- 


ta É 


te com tanques de pedra, cocheira é palheiro. 
Os ideia rústicos são à um Kilometro 
ta cidade, uma quinta chimada — do Conta- 
dor — que comprehende uma casa de habi- 
tação, curraes, palheiros *ê mais ófficinas, 
terras de pão, ditas de horta, vinhas, drvo- 
res de fructo, olivaes, pinhaes, matos e mais 
pertenças. E a dois Kilometros dá cidade , 
mas a um só dito da estação do cominho de 
ferro em Paialvo de uma outra quinta por 
nome — do Grou — que tambem tem casas 
de habitação com capella para dizer missa, 
e tem lagares de vinho e de azeite, curraes, 
adega, palheiros, terras de pão 'e de horta, 
arvores de fructo, vinhas, olivaes; sobreiros, 
pinhaes, matas differentes terrenos aforados 
a diversos. io do 
Quem quizer comprar quaesquer d'estes 
bens queira dirigir-se ao largo do Conde Ba- 
rãon.º 47, em Lisboa, para tratar dos seus 
ajustes. + (12) 


QUEM quizer comprar uma morada de ca- 
sas de um andar com excellentes commo- 


“| dos; com quintal e poço, sita na rua da Panca 


n.º 8, em Leça da Palmeira, falle como dono 
Antonio Gonçalves Maia, na mesma casa. | 


(5107) 
Venda de casa 


ENDE-SE a caza n.º 468 e 470 na rúa do 

Bomjardim, com quintal e agua, proxi- 

mo à rua Fernandes Thomaz: quem a quizer 
comprar, dirija-se á rua Formoza n.º 77. 


| | (5159) 
ENDE-SE a casa n.º 2, 4e 6, em Bello- 


monte, junto ás escadas da Esnoga, a qual 
tem 55000 réis de pensão annual; para o seu 
ajuste na rua da Reboleira n.º47. (4841) 


VENDE-SE 


U! A linda quinta na freguezia de Moreira, 
sita na margem direita do rio Lessa, jun- 
to á ponte que se anda construindo no mes- 
mo rio, na estrada do Porto á Povoa de Var- 
zim. E' cercada de muro, tem duas minas de 
agua excellente e abundante, com seus tanques 
de pedra; produz magnifico yinhô é fructa. 

Para tractar no Porto, rua da Boavista, 
ao chegar á de Santa Izabel, casa côr de café, 
e em Moreira, como snr. Albino Joaquim de 
Oliveira e Souza, na aldeia de Couço. | 

| (5379) 


PSECISA DE de um para ir para o Rio de 
Janeiro, e que seja cazado com mulher fe 
meia idade que se preste a servir como creada; 
dão-se 508000 fracos por mez aos dous, além 
de caza e comida e paga-se-lhes a passagem: 
No fim de dous annos se o merecerem terão 
augmento desoldada. A quem convier, tendo 
boas abonações, dirija-se á rua 9 de Julho n.º 
704 Ramada Alta. so (5219) 
Saibro bom serandado 
ENDE-SE a 80 réis o carro ou d réis o 
cesto na cerca do extincto convento de 


(5485) | 


de alta pressão e oscilante, com algum 


15 


Doenças do estomago 
POS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 


CONTRA-ANNUNCIO 


M consequencia do fallecimento do snr. 
E «é de Souza Monteiro e Silva proprieta- 
ro da barca «Monteiro 2.º» annunciada para 
seguir viagem ao Rio de Janeiro, não póde 
esta ter lugar; por consequencia fica sem effei- 
to o annuncio que se fez para o dito fim. 

Porto, 2 de janeiro de 1866. 
Os testamenteiros e liquidatarios, 
Manoel Nogueira. 
Joaquim José de Souza. 
José Moreira Dias. (14) 


LL ———— 

UGUSTO Ernesto Carneiro, secretario da 
A 3.2 divisão militar tendo satisfeito todas 
as suas contas, persuade-se que não deve 
nada a pessoa alguma d'esta cidade ou de fo- 
ra d'ella; porém, podendo acontecer que na 
occasião de fazer os seus pagamentos esque- 
cesse algum de que o annunciante não te- 


COLLEGIO 


DE SANTA THEREZA 


geralmente reconhecida a necessidade de um 
collegio de instrueção primaria n'esta cidade, 


TUM MOTIM HA CEM ANNOS 
ARNALDO GAMA 
2» EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 


1 vol. de 597 paginas— Preço. . . . . . 600Téis 


. ” . . " . * -) 
Vende-se no escriptorio deste jornal e nas principaes livrarias do Porto e L'sboa 


BANCO UNÃO DO PORTO 


CAPITAL 5,000:000,5900 


“A LBINO Josó Pereira Soares, seus filhos e 
genros agradecem aos cavalheiros que se 


dignaram assistir aos responsos de sepultura [ms 


o tiveram lugar na igreja de Santa Marinha 


: , te destinado á educação de meninos que 
o Villa Nova do Gaya, na neste de dai iam river incolumes no meio de estudantes 


zembro ultimo, por alma de D. Thereza Del- dios, pela maior parte dados a vícios e maus ha- 


| e Ds sis trorthios ros es o bai ionado, professor regia vitalício de 
l eci- abaixo assi , 

DS ts ii pi ppa (69) instrucção dee e habilitado legalmente com o 
pe titulo de capacidade para ensinar portuguez do 1.º, 
Ê 2.º e 3.º anno dos lyceus, vai estabelecer um collegio 
Antonio da com o titulo de--COLLEGIO DE SANTA THERE- 

j o- ZA — na casa do rev. abbade de Crespos, sita entre 
gt REAR sept a cqrereirer A vánio das freiras Therezinhas e a capella da 
Senhora de Guadalupe, destinado a pupillos deja 14 
annos, em que se ensinará: 

Instrucção primaria. 

Portuguez do 1.º, 2.º e 3.º anno dos lyceus. 
Grammatica latina, 

Francez. 

Desenho do 1.º anno dos lyceus. 


Dr. Paterson, de Nova-York | 
(Estados-Unidos) 
83: Lancette, de Lon— 


A dres, a Gazette des. 
Hopitauzx, e muitos ou] 
tros periodicos de me- 
dicina de todos os pais 


t 


zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e eficacia d'estes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tias do estomago, falta de appetite,” azia, €8- 
pasmos nervosos, digesties laoriosas, gastrix 
tes, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr Hayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 


MSivam Felizardo da Silva, 
dri 


es, marido, filho e genro da fallecida An- 

na Rosa de Mello e Silva, agradecem a todos 
os seus amigos o distincto obsequio que lhes fi. 
zeram de assistir ao responso de sepultura 
ue teve lugar na noute do dia 26 do mez de 
ee na igreja dos Terceiros do Carmo, 


, 


pelo que se confessam eternamente o) 


damente penhorado bs com todos os 


seus amigos pelas provas de amizade que lhes 


“veita este meio para lhes agradecer,e logo que 
esteja restabelecido o fará pessoalmente. 


(5477) | mái 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES 


trucção primaria que se requer para entrar nos ly- 
=; |ceus, e as materias respectivas ão 1.º anno e parte 
do 2.º dos mesmos lyceus, 


JUFAXIMIANO Pinto Freitas Vaz, profun- os alumnos do collegio para irem à qualquer lyceu 


de 1.º ordem fazer os seus exames. 


E 95600 réis, por sua alimentação, ensino, 
mm dado durante seus padecimemtos, Apro- | ga e brunida. 


do director, para vigiar e acariciar os meninos como 


las do Iyceu serão acompanhados na ída e volta por 5 


Estas disciplinas comprehendem o curso de ins- 
nha assento, convida por este modo todas as 


peêssoas que se julgarem com direito a rece- 
ber qualquer quantia a apresentarem as suas 
clarezas e contas com os competentes reci- 
bos, em sua casa, rua do Almada n.º 568, 
todos os dias desde as 3 horas até ás 6 da 
tarde, durante o prazo de 15 diasa contar da 
data d'este annuncio ; findo o qual se julga- 
rá quite com todos, não devendo nada a nin- 


ficando assim habilitados 


Cada alumno pagará mensalmente à quantia de 
roupa lava- 


No collegio ha uma senhora cuidadosa, a esposa 


desvelada. 
Os alumnos que pretenderem frequentar as au- 


uem. ; 
Porto, 21 de dezembro de 1865. 
(5376) 


A 


- vantagens que proporciona aos seus Socios, 


pessoa competente e da confiança do director do col- 
legio. 


Esta empreza, se ú Epero ça forças do Epa 
a assignado, não deixará comtudo de corresponder ao 

de e mpntuios a & ps a tio. À pratica de mais de 13 annos de professo- 
 MENSTA muito acreditada companhia, que tão bom | rado, e os ensaios de collegio em pequeno ponto, pois 
4 acolhimentó tem tido pela sua boa organisação e | ha mais de um anno que o abaixo assignado tem seis 
coutintia | sducandos em sua casa, são motivos para crer que o 
desempenho d'este programma será roficiente; e tem 
de isso esperança o annunciante, fundado no bom 
conceito que sempre mereceu à seus superiores, e aos 


Companhia hespanhola 


ttindo subscripções. 


2 
DL Carlota da Silva, moradora na rua de 

Welesley n.º 168, a todas as pessoas que 
tenham penhores em sua casa e que passe de 
um anno, tratem até ao dia 20 de janeiro de 
1866, ir tiral-os ou pagar-lhe os juros, por 


Não podendo fechar-se o registro por causa da 
correspondencia da America até 31 do presente ja- 
noiro, teem entrada todas as subscripções com data 
de 80 de dezembro, ganhando desde o primeiro do 

, grande vantagem para os que por qualquer in- 
cldento deixaram de subscrever. 


“vantagens que offerece esta com- 
— panhia sobre as demais até ho- 
e conhecidas. 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que 
só cobra 4 por cento, fixo, e é por tanto a que leva 
“ao subscriptor direitos mais modicos que todas as 
outras, que cobram mais de 4 por cento. 
Ê “ga iireça a maior parte dos capitaes em ma- 
* gnificas ensas, que ha tempo estão em construcção 
em Madrid, e para o futuro achando sitio a propo- 
sito, se construirio n'esta cidade, sendo esteo meio 
de que os capitaes dos snrs. socios estejam mais 
- seguros, sem arriscal-os aos contratempos, que sofirem 
“is fundos publicos, o que todos conhecem. 
3» E' a unica que permitte recolher os seus 
capitaes e juros todos os annos, que os socios sollici- 


tem, segundo o artigo 13.º dos estatutos. 
- 42 Tambem forma rendas vitalicias e annuaes. | 
Todas estas grandes vantagens e outras que se 


“deixam de mencionar, por serem demasindamente 
“conhecidas, as apreciará o respeitavel publico por 
o seu verdadeiro valor. 
A liquidação feita este anno, no meio das gran- 
“des crises por que se passou, não foi tão infeliz como 
“vem outras companhias,pois produz 50 por cento como 
se póde ver pelo boletim que os enrs. socios recebe- 
ram, devido este bom resultado ao optimo empre 
e collocação do dinheiro, e a um estudo mui defi- 
do que os snrs directores fizeram, sem que para lo- 


“grar este benefício, deixassem de ter grandes des- 


f No meu escriptorio, na rua de Santa Cathari- 
“ma n.º 25, darei todos os esclarecimentos que sg de- 


; em e a ectos tis. 
Riga d RISERRSTES Gre O inspector, 


ab s00+ “Ramon V. de Oliveira. 
(64 


,* , 


“ BANCO UNIAO 


secção de seguros mutuos de vida 


à TPERÁ lugar no dia 12 do corrente, pelas 

E 12 horas do dia, no edificio da Bolsa, a 
- assemblea geral dos snrs. subscriptores d'esta 
. Secção, marcada no artigo 33.º, do respecti- 


Ao nRa mento. 
— Nãoobstante esta convocação ir ser feita 
- por cartas, porque poderá acontecer que al- 
mas não cheguem ao seu destino por se 
ignorar a ultima residencia dos snrs. subscri- 
“ptores, a direcção convida por este meio 


aqueles senhores que forem subscriptores pe- 


as seguintes q tias. 
| Paraa liquidação de 1869 de 3:0004000 


para cima. | 

— Paraa liquidação de 1870 de 1:0005000 
ra cima. | tas 

a AP liquidação de 1871 de 5003000 


para cima. 
poe Porto, 4 de janeiro de 1866. 
47 Os directores, 


“José de Almeida Campos Junior. 
“FM. van der Niepoort. (69) 


CERVEJA & BOCK 
| JH. JANSEN 
Fabrica na rua da Piedade n.º 156 


= nato str freguezes e os amadores de 
«O cerveja que já começou a venda do novo 
Bock e da cerveja simples feito à maneira da 
Baviera e com lupulo da ultima colheita. 
— PREÇOS | 

cadeia duzia de meias lá de Bock 
o a apa E Bock 25400 réis. 

ma duzia de meias botijas d ] 
artitrta E otijas de cerveja, 

Um almude de cerveja, 19000 réis. 

— No estabelecimento acham-se sempre bar- 
ris de diversos tamanhos para facilitar a ven- 
da por almude. (12) 


- Venda decasas 
CATENDE-SE um morada de casas 


EB: “de tres andares com pequena 
- ama - pensão, muito aceio, com quintal e 
“agua, muito lindas vistas e muitos commodos 


“para numerosa familia, na rua da Boa Vista 
“n.º 200; quem a pretender falle na mesma. 


“Precisa-se de um official 
cabeleireiro. Rua de 


= 
. 


que do contrario serão vendidos. 
Porto, 20 de dezembro de 1865. (5369) 


Ee mms 
" Alteração de nome 
ANOEL José Lobo, caixeiro do snr. J. H. 
Andressen, por haver identico nome ao 
seu, dehoje em diante se assignará Manoel 
José da Costa Lôbo. 
Porto, 1.º de janeiro de 1866. 


snrs. governadores civis que o tem encarregado de 
commissões importantes e já teve a honra de ser ro- 
gado por um d'elles para dirigir o collegio dos or- 
phãos. 
Recebem-se desde já aJumnos na actual residen- 
cia do annunciante, na rua do Carvalhal n.º 40, não 
podendo estabelecer-se o collegio no local acima dito 
sem passar o mez de março proximo futuro. 

Não se recebem mais de 15 alumnôs; por isso, 
os que pretenderem ser admittidos, pódem dirigir-se 
ao abaixo assignado pelo correio, para lhes ser re- 
servado lugar. 

O local destinado para o collegio é o mais sadio 
e commodo para educandos. A casa está contigua á 
quinta da Boraquinha com que communica, e domi-| 
na toda a cidade e arrabaldes, podendo os alumnos - 
recrear-se e estudar no campo sem sahir da quinta, Marques Guimarães, natural do Rio de 
gozando ao mesmo tempo da vista da cidade. Janeiro, póde procural-o na rua de Santo An-— 

Espera o abaixo assignado, que o collegio de tonio n.º 225 e 227. (58) 


Santa Thereza, que vai estabelecer e dirigir, merece- 
Agencia Lisbonense 


rá o favor do publico, é corresponderá ás necessida- 
y agente filial em Braga, encarrega-se da 
z 


(44) 


ATTENÇÃO 


UEM pretender fallar com José Manoel 


des do ensino a que se propõe. 
Braga, 2 de janeiro de 1866. 
Bento de Oliveira Pereira. 
| prompta venda de qualquer genero, ou ar- 
tigos de moda que se lhe remettam á commis- 
são e bem assim se encarrega de mandar vir 


BA NCO L US ITA N Ú da agencia em Lisboa qualguer genero ou arti- 


pºR ordem do snr. presidente da meza da|8º de moda por mais insignificante que seja 
assemblea geral, são convidados os snrs. conforme as condições patentes. (54) 


accionistas a reunirem-se no dia 8 de janeiro 


(63) 


õc | junta de parochia das freguezias de Areias 
futuro, ás 7 horas da tarde, no edifício do Ban- I) e Magdalena de Villar no concelho de Bar- 
co, rua dos Capelistas n.º 85, afim de toma-|cellos, faz publico e convida por este annuncio 
rem conhecimento do relatorio e contas dala todos os artistas de orgão que quizerem com- 
gerencia do anno, e proceder-se á eleição da | parecer e lançar no concerto do orgão da dita 
commissão de exame, segundo o disposto nolfreguezia que terá lugar no dia 14 de janeiro 
artigo 18.º dos estatutos e 27.º do regulamen-| de 1866 pelas 11 horas da manhã, no adro da 
to interno. mesma freguezia cuja despeza está orçada em 
Lisboa 30 de dezembro de 1865. 3308000 réis. (4) 


O secretorio, s= 


Albino Coelho de Seabra. | Colegio Instituto Portuense 


(0518) LVARO Cezar de Almeida Navarro, tendo sido 


GAI A a despachado professor das cadeiras de francez e 
BANCO DO MINHO 


inglez do lyceu nacional de Braga, faz publico que 

traspassom a casa em que está estabelecido o colle- 
E! conformidade do $ 4.º do artigo 2.º dos gio Instituto Portuense, na rua Fernandes Thomaz, 
= estatutos,são convidados os snrs. accionis- tencente ao uzo dos dormitorios, aulas, refectorio, 
tas a effectuarem no Banco em Braga, ou na! cosinha, quintal, ete., a seu cunhado Gaspar Borges 
agencia do Porto, a 2.º prestação de 20 por|de Magalhães: Avellar, pessoa competentemente ha- 
cento ou 205000 réis por acção, desde o dia|bilitada por ter o curso geral dos lyceus e o primeiro 


é adido anno de philosophia da Academia Polytechnica d'es- 
1.º até 15 do futuro mez de janeiro de 1866, celta cidade, em que foi premiado, ficando o dito seu 


n'essa occasião se lhes entregarão as acções| cunhado proprietario e director do mesmo collegio 
definitivas em troca dos titulos provisorios, | desde já. 


que receberam quando pagarama primeira en-| Gaspar Borges de Magalhães Avellar declara 
trada. que fica dirigindo, como propriedade sua, o collegio 


= ” acima mencionado sendo auxiliado por seu sogro o 
Braga, 25 de novembro de 1865. snr. Daniel de Almeida Navarro na direcção e adimi- 
Os gerentes, 


nistração do seu estabelecimento, e se empenha a 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida. 


regel-o segundo o mesmo programma, disciplina, 
Francisco Cazimiro da Cru Trica. tractamento, methodo de ensino e coadjuvado pelos 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 


. mesmos professores como até agora, incluindo-se 
(5025) |n'este numero um estrangeiro para conversação das 


ENSAIO ES E O | linguas franceza e ingleza. 
Liverpool London & Globe || 


Porto, 26 de dezembro de 1865. 
: Alvaro Cezar de Almeida Navarro. 
INSURANCE COMPANY Gaspar Borges de Magalhães Avellar. 
Capital 9.090:9200$999 réis 
E companhia continua a fazer seguros 


Daniel de Almeida Navarro. (5436 
sobre predios, moveis e fazendas, tanto na 


Lugar vago 
cidade como em Villa Nova. ge 


A igreja parochial da Magdalena, no con- 
Agencia no Porto, 23, rua dos Inglezes. dev a Novato" Gaga, CR vaso 
| (0389) 


o lugar de coadjutor. Quem desejar occupar 
: o dito lugar, queira dirigir-se aos snrs. Joa- 
Companhia de Seguros dos Arraes 
do Rio Douro 
E! 


quim da Costa Queiroz e Manoel Gonçalves 
observancia com o que determina o arti- 


Moreira, da mesma freguezia. (42) 
go 14 dos estatutos, são convidados os 


ESCRIPTURARIO 
accionistas desta companhia a reunirem-se| fp] 


PRETENDE arrumar-se um que tem al- 
guma pratica de escripta e contabilidade. 

em assemblea geral no escriptorio da mesma 

na Regoa pelas 10 horas da manhã 


a-se na rua das Flores n.º 294. 
ne dias 
7 e 14 do corrente mez de janeiro, sendo a do 


dia 7 para lhes ser apresentado o relatorio e 
contas da direcção com referencia ao anno 
findo, e eleger a commissão fiscal, e a de 14 
para se proceder à approvação das mesmas 
contas e eleição da direcção que tem de servir 
no corrente anno. | 

Regoa, 1 de janeiro de 1866. 

Pelo presidente da assemblea geral. 

José Custodio Monteiro, 
R Secretario da mesma. 


(5402) 


PROFESSOR PIANISTA 


Tt clerigo de meia idade competentemente 
habilitado promptifica-se a leccionar pe- 
las casas, promette grande adiantamento nos 
discipulos pelo bom methodo e explicação: 
Tambem afina pianos com perfeição. 
Quem quizer utilisar-se do seu prestimo di- 
rija-se à rua dos Martyres da Liberdaden.º 
242. (5)* 


cr (Mid Wu tomo O sit veta 
Ná provincia do Minho ha uma familia dis- 

tincta que pertende uma senhora estran— 
geira que esteja habilitada para enfnar.Quem 
estiver n'estas circumstancias dirija-se ao es— 
criptorio d'este jornal em carta fechada com 


as iniciaes J. U. (32) 
(dE RECIZA-SE de um cria- 
do para casa de homem só; 


é necessario que saiba de cozinha e que dê 
fiador. 


Dá-se bom ordenado. 


ng 
Agencia Financial de espanha em 


“Portugal 


JEM virtude da real ordem expedida pela di- 

recção geral do thesonro publico hespa- 
nhol, abre-se a contar de âmanhã 4 de janeiro 
corrente o pagamento dos conpons da divida 
consolidada e diferida hespanhola no edificio 
do Banco Nacional Ultramarino, largo do Lo- 


com toda a respectiva mobilia de madeira e ferro per-| 


ras, copiadores de cartase prensas de copiar, | 


REALISADO 3.000:000900 
SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


SOB A PROTECÇÃO DE S. MH. EL-REI O SENHOR D. LUIZ à 


Numero de socios até 31 de dezembro 19:149 
Capital subscripto 3.485:21050990 


Inscripções compradas e depositadas ma caixa glial do banco, 
em Lisboa 2.382:0505090 é 


Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subs- 
cripções annuaes ou por uma só vez; debaixo das seguintes condições : 
Com perda de capital e lucros; 
Dito capital sómente; 
Dito lucros sómente; 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1569. 
As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não 
sómente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar ne- 
nhum resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, 
au ambas as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é 
repartido pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus paga- 
mentos são por este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem 
pela falta de cumprimento do compromisso social. 
As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas «Tutelar» e outras; 


e para se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 105000 |* 


réis publica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de com- 


panhias d'esta natureza 
em 5 AnNxos EM 10 Anxos EM 15 Annos EM 20 ANNOS EM 25 ANNOS 


| Porummenino de 1 dia a 1 anno.. 1105000 4003000 9003000  2:0008000  4:7008000 
; » de 1 annoa 2 » 903000 3003000 7505000  1:7008000  3:7005000 
> >» dao 5 Ads Sa 863000 2905000 7203000 . 1:6003000 , 3:5003000 
, » de3:» a Lo 863000 2803000 7103000  1:5603000 -3:4005000 
, >>» dedaos gb Ter Too 863000 2703000 7008000  1:55050009  3:3505000 
Por umapessoadel5 >» a20 » 863000 2705000 - 7003000 1:5403009 - 3:3303000 
; STO MW OU ES oro 863000 - 2703000 7105000  1:5603000 -3:4003000 
> » de) » adO » 863000 2705000 7203000  1:6003000  3:7003000 
, do Sia a DO Da 905000 3003000  7,505000  1:8003000 5:0003000 
N'esta mesma proporção uma entrada unica de 
508000 deve produzir em 5 annos de 1005000 a 1505000 
1005000 dito em 10 » de 4005000 a 6005000 
1505000 dito em 15 » de 1:0005000 a 1:5005000 
2005000 dito em 20 » de 2:8005000 a 3:6005000 
2505000 dito em 25 » 


de 6:0005000 a 8:8005000 
Minimo das entradas 55000 réis. | 
Porto, 31 de dezembro de 1865. 
- A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 


As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se nesta cidade á di- 
recção do Banco União, rio edifício da Bolsa; em Lisboa à administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 


Banco. (126) 


GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA 
Na rua das Taipas, 11 e 13 


a NE / A A) 
CNRM Go 


— Ad a. 
Vira ri 
cut-MIDA 


£ é : 
; je 
-— 
A — 


A 
(IV e ZE DRE Cos ES 
PE SULACK SCHIMIDTE. 


Da fabrica de Pollack Schmidt & 0.º de Hamburgo 


PREMIADAS com a primeira medalha em Hamburgo, Shettin, Wismar Colonia e na ex— 


posição internacional d'esta cidade. 


TORICO 


(5490) 


VINHO DE BELLINI APERIENTE 


ESTOMACHICO Vinho de Palermo com quina e calumba FEBRIFUGO 


XCELLENTE analeptico, excitante e reparador, recommendado pelos medicos france- 
zes e estrangeiros, como util ás creanças debeis, ás senhoras delicadas, aos convalescentes, 

aos velhos enfraquecidos, assim como nas nevroses, nas diarrheas chronicas, na chlorose, etc. 
(Podem ver-se a descripção e apreciações, feitas pela «Abelha Medica», pela «Gazeta dos 


Hospitaes, etc.) 
Depositos. Em Pariz: rue Richelieu 45; em 
to; no Porto Albano A. Andrade, praça de D. Pedro, 96. 


Livros em branco | 


TARIO, razão e caixa, livros de letras a pa- 
gare receber; correntes, borrões, cartei— 


> Ma q 


PRARVACEETICO Do vhiibIRA CLASSE EM FANIZ 
EO, rue Bourbon-Viltcnentre. 


Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com | 
successos constantes, pelos melhores medicos em todos à 
paizes, contra es mniestlas do coração, as hydro- 


a < « * 
é —— E AS NC 


e todos os utensilios para escriptorio. Vendem- 
se no armazem de Santos & Guerra, 
rua Formosa, 358, junto ao palacio do snr.. 


conde do Bolhão. (0492) | 


- q 7 písias e us affecções do pejio, acaba de receber om 4 
' Ui! | i RE Ni |, “E novo soffragio por não ter por ora spparecido outro igual | 
para curar infallivelmente todas 2a doenças do coração à 


orgarnicas ou ínorganicas, palpitações, hydropisias ce- 4 
raes ou parcises, hydrothorax, astbmas chronicas, 
bronchites nervosas, e fuxos cbronicos, aphonia (es- à 


PARKINSON & FRODSHAM. 


4, CHANGE ALLEY, DE LONDRES | tincção da voz), eie. As gazetas medicas fallão calórosa- | 
: ; à mente sobre os efícitos preciosos do Marope de Labé. à 
(antiga casa estabelecida em 1801) | lonye, que tem hoje sdquirido um dos primeiros logaros à 

E do quadro dos medicamentos os mais afomados e da thera- É 

ABRICANTES de chronometros de mari—! À peutica universal, como o declarão os efebres medicos A 
q francezes : AxtRAL pai et Úlho, BOCILLAUD, COTTEREAU, É 

nha, relogios-de escape duplex e de chro- | À Dessustrs. Foterisa. Levains, ManioLix, PasquiER, É 
Rostas, Horssrat, DELADESNGE, PARNASTIEZR, Prere, 


Taeneim. Vivar (de Foiticrs), elc., e outros facnltativos 
dos msis celebres, 

Vende-se em gurrafinias de vidro verde, trazendo um ro- 
tulos, fundo côr violeta clara jsspeado, no qual sabresahe o | 
nome S.abelongye,o gargalo da gerrafs traz uma tira azul É 


nometros de toda a classe. | 
Deposito no Porto, F. J. de Faria, 110,/ 
rua de S. João. (4695) 


Lyon: Fayard & C.*; em Lisboa Barre- 


Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
d: C.*; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D, 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa d (LARA 

) 


-— —— — — — 


— ANNUNCIOS MARITIOS 
Dublin, Belfast & Glasgow 


O vapor inglez — 
ALEXANDRA— capi- 
tão R. Carnegie, sahe 


com toda a brevidade, 


Londres 


O vapor inglez — 
VENETIA —, sahirl 
por estes dias. 

Ainda tem luga 


meio para alguma carga 4 

EE Cestiõs Ê excellentes commodo 
para qua: 

'onsignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle 


zes n.º 32. 


Londres 


A escuna hol.—TRITON —capi 
tão F. Jensen, sahe com brevidade, 


(5417) 
Londres 


A barca russ.—CARL FRIE 
DRICH— de 300 toneladas, classif 


A escuna ingleza— GURINE- 
capitão J. Dyer, espera-se aqui tod; 
os dias para sahir com brevidade, 

e (4538 
Para carga tracta-se com o consiguatar 


Carlos Coverley. rua da Reboleira nm 


49, 
Londres 


O brigue inglez — PHILLIS 
Epa MARY —, Al no Loyds, sabirá co 
Ba rem” muita brevidade. | | 
Para carga tracta-se com os consignatarit 
Kendall & Jomes, rua dos Inglezes n 


32. 
Bristo! 


A escuna ingleza—QUEER € 
THE TAFF—, capitão J. Philp, 4 
hir em 16 de janeiro. 


Dublin 


Expected daily the schooner: 

AALIJE WILLEMINA—, capits 

W.J. Jurrema. To sail 10 davs afi 
arrival. Freight 18/. per ton. 

(4148 

“Para carga e passageiros, tracta-se com / 

mitiler «& €C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


AVISO 


RIO DE JANEIRO. 
A barca— NOVO TENTAD( 
— acha-se prompta a:seguir viage 
esa Pede se aos snrs. passageiros legal 
meras sarem suas passagens 
Recommenda-se nos snrs. passageiros para api 
veitar este excellente navio pelos bons commodoi 


1 iai A 
e A os 


(458 


tratamento. E 


Caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua | 
Flores n.º 99 a 101. (474 


- AVISO | 
A barca—SEGURANÇA-, ae 


se prompta a seguir viagem para P 
nambuco, . . 


passagens. 


(41 

A barca — MINERVA — & 

por estes dias se o tempo o perm 
tir, por isso roga-se aos snrs. p 
Zem segeiros que venham legalisar & 
passaportes e realisar suas passagens até do dis 
Tracta-se com o caixa Domingos ds Silva É 
reira, rua Formoza n.º 400. (48 


AVISO 


A galera— NOVA AMISA DI 
acha-se prompta a seguir para o 
de Janeiro por estes dias, 

Ads Aa Tem completo o carregamento, e 
cebe ginda alguns passageiros. Caixas Manoel Pe 
ra Penna & €.”, praça de Carlos Alberto n.º 132, 
com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa H 
n.º 11. (AQ 


"DDD "= 2m ARS DO 
Rio de Janeiro 

= E A barca—-FIRMEZA—, canil 
EYNN J. Rodrigues Cardoso, sahirá « 
= ppe dos muita brevidade, tem a maior pa 
ES sds, da carga prompta. Para o compl 
carregamento e passageiros para os quaes tem t 
cellentes commodos, e dá bom tratamento, 

Caixa Antonio Luiz Gomes Lima,rua de Bel 
monte n.º 107. (581 


Rio de Janeiro. 


ss E 
Sa A 
Em Dm ES 5 


A 


“e à YW 


“ 
to An 29 reto. Fe “É Vania a pgs == papa À fd ope é | | 

; | . aspcada, com a firma de Esbelonye,ea rolha oberta 
Banto Antonio, S9. asi) |Lisos, 3d janeiro de 1865 an pena iie E uam Capamias corta copalbA ÃO PAO o soprda Ser eear | A galera-TENTADORA= 
: -- vo E - “a: pais a pipar: Z 228.45 e | » Ê sea ) , “= - “ ã “ R 
ária do Sol n.º 106 reside uma pessoa O governador do Banco, q eve tatiar. ) S bons efeitos d Ega para sir pes DihoRifosao pica da Lad acena Ea Fi e rpm É PESE ip Emiggio pes de Oliveira, Ef 
ti e: ; a Ê Bs E : a | sar as purgações, acham-se comprovados pela LIO D'ANDRADE, * | LM rá com muita brevidade por té 
Eus as etentemente habilitada para ensinar Francisco de Oliveira Chamiço. Pralicanto de pharmacia experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- | “=x «SER Em maior parte do seu 2d 

al anças e costumes proprios do carna- é má 4 vw (56) RECISA-SE d h ] dos os paizes as recommendam pela sna efiicacia. E aÃ a e 

o k (35) E 2 - e um que ten a pelo menos x | - ALPDA > e Quo PEITORAL ara passageiros, para os quaes tem excellet 
“dous annos de boa prática, na pharmacia) D. Pedro n.º 96. (1036) 3 BAAS JAMES, legalmente commodos, beliches para os de prôa e bom ts 


mento, tracta-se com Miguel Antonio Pinto, rn 
(41 ' 


ARREMATAÇÃO 


O dia 13 do corrente mez de janeiro, pelas 
10 horas da manhã, no tribunal de S. 


de José Custodio Monteiro—Regoa. (61) 


A LUGAM-SE os tres andares superiores da | 
Queijo Londrino DE 


TA casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde 
esteve o collegio do Espirito Santo, que aca- 


E authorisado pelo conselho 


= 
» 


LDO Ge TEIS no tractamento | La X4 S. João n.º 8, ou com o capitão. 
EV): Ú de saud 


de todas as doenças e, ensaiado e approvado nos hospi- 


T ORAES de peito,nasaflecções care- 


Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, E 


ec . 5 
e “Tracta-se na padaria junta n.º 408 e 410. de um aposento de casas sobradadas a tErroar (5255) cteristicas da traqueza geral e inacção dos or- unico tractamento de molestias tossicolosas. = a! À nova galera—EUROPA 
4 (5166) | com quintal, poço e tanque e mais pertenças - zãos, augmentam consideravelmente as for- Deposito no Porto, pharmacia de Antonio pitão Pires, vai sahir com muita 
| ; vidade. Este excellente navio to 


ças aos individuos debilitados, sendo o mais 


sito no lugar da Lavandeira, freguezia de Ol:- Cazacos de borracha, o UR 
véirado Douro, praso fateuzim 4 camara de| PARA COCHEIROS E PILOTOS DE NAVIO “util alimento na convalescença das « enças | 
si pensão 9U réis e dominio de +U-—um,| TP” polainas á prova de agua tapetes, cober- ipbegd di me no Porto; À. ).. de Araujo, | 
ouvado livre de encargos na quantia dc E tores, mantas de cárro: cortinas; chailes e E do Bolhão n.º 391 a 333. (2390) | 


3:1245025 a eu me ? = -— “E , MAs: E=* A 4 g —s - 
a he a arrematação se procede no ves - es 1 | es | 6 > ne Es 
e sr E ig da ç Ó E de inx lia etc. Figos da Turquia, YFENDE-se uma morada de casas com quin- COUPE PARA VERDER | 
* Thereza tJeo-: chá preto e verde, tr inheir reco fi-| al e poco com ond e É E DS lc À vd | 
l , tudo a dinheiro e preço fi-| 8 tal e poço com agua e tanque, sitas no Alto Ná rua de Traz da Sé n.º 41 ed5, ha pa: 2, 
| 
, 


se recommendavel pelo bom tr 
e bons commodos e grande capacidade 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches pa 
da pror. Recebe carga e passageiros a pagar ag! 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Per 
Penna & C. praça de Carlos Alberto n.º 152. 

: (2H 
a 


ALUGA=SE [331 a 333, e em Villa Flor, pharmacia Ma 

| | lheiro. (20506 
UM grande armazem para recolher cereaos 
ou outras fazendas seccas muito porto de 
embarque ou desembarque para o rio: quem 
0 pretender falle com João Francisco Gomes & 
Irmão, no caes da Ribeira n.º 29. 


.— — ————— - 


= 
Responsavel M. 5. Carqueja , 


“TYP. DO CUMMERUIO DO Puma 


tinda de Jesus pelo jui . 
O Juizo da 2.º vara e cartorio xo, nas Cong “3: | 
ma . E + € rostas n. O « E « ne 18 .J. = Pa a. a à 7 : 
, s d>, 1.º andar. da Bandeira, n.º 166 a 170, quem as quizer, vender um excelente coupé em muitó 


(D380) Ido escrivão Villela. 5412) | 
) crivão Villela (49) | (0412) ifallena mesma casa, (43, ' bom estado de conservação. (0401) 


o 
poRTO 8 DE JANEIRO 


Sendo, infelizmente, certo que à revolução 
arvorou o seu estandarte na Hespanha, em 
Aranjuez, enão havendo ainda noticias de ha- 
ver triumphado a causa da ordem e do bom 
senso, nºessa lucta provocada por sonhos am- 
biciosos que de ha muito ameaçavam o reino 
visinho, ' apressamos-nos à satisfazer, tanto 
quanto é possivel, à curiosidade dos nossos lei- 
tores, publicando em supplemento as noticias 
dadas sobre este lamentavel incidente pela 
«Correspondencia de Hespanha» de 3 e 4 do 
corrente e outros jornaes, bem como os tele- 
ammas que temos recebido do nosso corres 
pondente de Lisboa. 
+. Da«Correspondencia» de 3 extrahimos o 


seguinte : 


Hoje ás 4 horas da manhã o governo rece- 
beu noticia de que se tinham sublevado em 
Aranjucz e Ocaiia os regimentos de hussards 
de Calatrava e de Bailen, arrastados unica- 
mente por um commandante e alguns subal- 
ternos. 

— O commandante que chamou á revolta 
os regimentos de Bailen e Calatrava, chama- 
se Bastos, serviu na expedição do. Mexico, e 
foi promovido por antiguidade ha pouco tempo. 

— Logo que correu em Madrid a noticia 
da sublevação, foram visitar os quarteis d'es- 
ta côrte os generaes Serrano, Ros de Olano, 
Smit e outros e acharam os soldados animados 
do melhor espirito até o ponto de prorompe- 
rem em vivas á rainha e aos generaes que os 
commandavam. 

—A sublevação dos dous corpos foi devi- 
da a pouquissimos officiaes, e figura unica- 
mente entre os sublevados um commandante. 
Os coroneis Heredia e Aldama que comman- 
davam os corpos sublevados, em união com 
a maioria dos officiaes leaes e do comman- 
dante da da eivil de Aranjuez com a for- 
ça ii do seu commando pozeram-se 
immediatamente em seguimento dos subleva- 

dos, resolvidos, ainda com o risco das suas 
vidas, a fazer com que os revoltosos entras— 
sem no seu dever. 

—Os sublevados de Aranjuez tentaram 
por duas vezes apoderar-se da estação telegra- 
phica, mas sem resultado. 

— O conselho de ministros reuniu-se ás 
8 horas da manhã e accordou que se declare 
em estado de sitio o districto militar de Cas- 
tella Nova ou outro qualquer ponto onde se 
altere a ordem publica. O conselho de minis- 
tros tornou a reunir-se ao meio dia. 

—Pelo ministerio da guerra foram com- 
missionados alguns generaes para que vão 
immediatamente pór-se à frente das tropas 
em varios pontos do reino. 

Até ás 10 horas o governo estava infor- 
nao de que havia socego em toda a Penin- 
sula, 

—Hoje pela manhã foi a casa do general 
Prim, para transmittir-lhe ordens do governo, 
um ajudante do snr. ministro da guerra; po- 
rém não o encontrou no seu domicilio, tendo 
respondido os criados que estava fóra de ca- 
sa com alguns amigos. Effectivamente hon- 
tem viram-no partir de Madrid com o briga- 
deiro Milans del Bolsch e outros. Foi n uma 
pequena gondola ou carruagem de caça. 

— O duque de Tetuan sahiu do ministe- 
rio da guerra ás 11 da manhã para visitar os 
quarteis. Foi recebido em todas as partes 
com acclamações dos officiaes e soldados, 
dispostos todos a cumprir o seu dever, de- 
fendendo a ordem, 

—(Os corpos de cavalleria que estão em 
Alcalá receberam hoje pela manhã ordom te- 
legraphica para marcharem sobre Madrid. 

—Desde as 10 horas à manhã de hoje 
está em Madrid preparada uma columna, com- 
posta de forças de todas as armas, sufficien- 
te para resistir aos sublevados. Não sahiu im- 

“mediatamente por esperar que fosse bem co- 
nhecida a direcção dos revoltosos, que era 
pgto ánoute, como já dissemos,a de Chin- 
chon. 

—Hontem à noute, depois de se reunirem 
em Aranjuez os dous regimentos sublevados, 
poseram-se em marcha para Chinchon. Já dis- 
semos que são perseguidos pelos dous coro- 
neis e pela maior parte dos officiaes dos mes— 
mos corpos sublevados, e pela guarda civil 
que, reunida á pressa em Aranjuez, marcha 
em numero sufficiente para não ter que recear 
um ataque, 


— Em consequencia do desasocego dos ani- 
mos, foram hoje fechados os estabelecimentos 
de instrucção. 

— Não consta que fosse alterada a ordem 
em nenhum outro ponto da peninsula. 

Rate 

A «Correspondencia» do mesmo dia dá 
n'um á ultima hora mais as seguntes noti- 
cias : 

Por despacho telegraphico recebido em 
Madrid sabe-se que foi preso em Valhadolid 
o general Pierrad. 

— Hoje pela manhã os sublevados encon- 
travam-se em Arganda, distante quatro leguas 
d'esta côrte. 


— A's 4 horas da tarde sahiu desta corte: 


uma columna composta de um batalhão de en- 
genheiros, dous regimentos de cavalleria, e 
duas baterias. Commanda-a em chefe o mi- 
nistro da marinha general Zavala, o qual le- 
va ás suas ordens os brigadeiros Conrado e 
Ceballos Escalera. A columna dirige-se para 
Arganda em perseguição dos sublevados. 

—De todos os pontos donde havia des- 
pachos telegraphicos esta tarde ás 3 horas, 
sabe-se que reinava tranquillidade. Um des- 
pacho especial de Barcelona assegura que 
não ha receio de que alli seja alterada. 


A «Gazeta de Portugal» publica os dous 
seguintes telegrammas que se receberam em 
Lisboa: 

Madrid, 4 de janeiro às 3 horas datarde 

Os regimentos que se insurreccionaram 
estavam hoje de madrugada em Villarejos 
commandados pelo conde de Reus. 

O general Zavala distava delles quatro 
legoas. 

Até agora o governo não tem dado impor- 
tancia a estes movimentos. Todo o resto de 
Hespanha está em tranquillidade. 

Madrid, 4 de janeiro ás 9 horas da manhã 

Os sublevados cortaram a ponte de Fuen- 
teduenas porque o general Zavala estava já a 
hora e meia de distancia. Isto demorará al- 
gum tanto a perseguição. O grito da revolta 
é «viva a rainha e vivam os generaes Espar- 
tero e Prim». 

Preparava-se o governador de Zamora a 
perseguir os sublevados de Ávila. No mais 
não ha novidade. 


Da «Correspondencia» do dia 4: 

Até às5 da madrugada de hoje, as noti- 
cias qne temos podido adquirir ácerca da su- 
blevação de Ocaiia e Aranjuez são as seguin- 
tes: 

Os sublevados que ás 11 da manhã de hon- 
tem estavam em Arganda, retrocederam para 
Villarejo de Salyanés, onde deviam des- 
cançar depois de uma jornada de 13 leguas. 

Em Aranjuez tinham-se-lhes unido uns 
vinte e tantos paisanos, que segundo parece 
sahiram de Madrid hontem á noute, e que se 
aproveitaram dos cavallos de alguns dos offi- 
ciaes que ficaram em Aranjuez. 

Para tirar o regimento de Calatrava do 
seu quartel de Aranjuez, diz-se que alguns 
soldados armados de carabinas e dirigidos pelo 
sargento de brigadas, surprehenderam o te- 
nente de guarda Ortiz, ataram-o de pés e 
mãos e metteram-n'o no calabouço junto com 
o cabo de cornetas e um sargento. 

Ao sabirem as tropas do quartel, um dos 
chefes do movimento aproximou-se de um pai- 
sano montado que estava de fora da porta e 
depois de trocar com elle algumas palavras, 
deram vivas ao general Prim, 4 Constituição 
e outros que não distinguimos. 

E” de notar porém que dos quarenta e tan- 
tos chefes e officiaes de que consta o regimen- 
to, só partiram com elle o commandante Bas- 
tos, um capitão, um ajudante, dous tenentes 
e tres alferes. Os outros nem chegaram a sa- 
ber da sedição, senão muito depois da furça 
sahir de Aranjuez. O regimento de Bailen 
vai unicamente commandado pelo capitão 
Terrones e muito poucos officiaes. O resto 
dos officiaes e chefes do mesmo uniu-se em 
Aranjuez aos de Calatrava e parte d'elles sa- 
hiram com o coronel Aldama e 17 ou 18 offi- 
ciaes, que como dissemos hontem, tinham 


tenção de dissuadir os sublevados. 


O coronel, o snr. Aldama, junto com cs- 
tes officiaes, alcançou os sublevados junto de 
Villarejo, e tratando de fazel-os desistir do 
seu projecto, parece que se dispararam de am- 
bas as partes alguns tiros de que só resultou a 
morte de dous cavallos. 


Supplemento ao n. 4 


Os despachos de hontem asseguram que O 
general Prim se pozera à frente das tropas sub- 
levadas. 

A columna commandada pelo general Za-, 


vala deve ter sabido hoje de madrugada a | 


dante D. Antonio Campos, que commandava 
o regimento provincial de Avila, se dirngiram 
para Ciudad-Rodrigo. 

— Ha noticia de todos os districtos milita- 
res dando parte que existe completa tranquili- 


marchas forçadas no alcance do inimigo o | dade. De Aragão e Catalunha receberam-se 
que se julga poder-se conseguir em conse- hoje despachos assegurando que é excellente 
quencia de estarem fatigados os sublevados | o espirito das tropas. Esta noute sahiram tres 


com a jornada de hontem. 


vapores para as Baleares com o fim de rece- 


Outro despacho chegado 4 noute annun- | berem tropas que hoje desembarcarão em Ter- 
ciava que um batalhão de infanteria de Al- | ragona. 


mansa sahira de Avila às ordens de um com- 


—O governo tem já noticias positivas do 


mandante, suppondo-se com boas razões que | general Prim se ter incorporado aos rebeldes. 
adheria á revolta. Julgava-se que'se dirigiaa | E” acompanhado por um chefe que foi de vo- 
Valhadolid pelo caminho de ferro, e já o ge- | luntarios, chamado Escoda, que figurou nas 
neral Otero, governador da provincia, havia | partidas republicanas da Catalunha. 


juntado forças para combatel-o. 


—Receberam-se participações do gene- 


Em nenhum ponto, além dos indicados, | ralZavala, manifestando que ia em alcance 
se alterou nem se receia que se altere a tran- | dos rebeldes, apesar de que estes tinham 


quillidade publica. 


cortado a ponte de Fuentedueiia para retar- 


Madrid tem-se conservado perfeitamente | dar a perseguição. O general Zavala tinha 


tranquilla. 


tomado as disposições necessarias para atra- 


A columa que sahiu para perseguir os | vessar o rio. 


sublevados, partiu ás 4 horas e 3 minutos da 
tarde do passeio da Atocha, dirigindo-se pela 
estrada de Valencia a Arganda. Com o general 


Hontem de tarde transmittiu-nos o nosso 


Zabala, que commanda esta columna, iam os correspondente de Lisboa os seguintes tele- 
brigadeiros Ceballos, Alaminos, Smith e Con- | grammas : 


rado, chefe da brigada, cuja força se suble- 
vou. 

— Parece que os sublevados enviaram 
emissarios a Alcalá para explorar a attitude 
das forças que se achavam n'aquelle ponto, 
porém que não obtiveram resultado algum. 

— Alei marcial foi publicada hontem á 
tarde com todas as formalidades prescriptas 
para estes casos por meio de pregão e ao som 
de clarim e tambor. 

—Hontem tratou-se de prender o coronel 
Gaminde, ajudante que foi do marquez dos 
Castillejos; porém tendo entrado em sua casa 
com um ajudante para fazer alguns prepara — 
tivos pessoaes, conseguiu illudir a vigilancia 
destee fugir, sem que tenha sido possivel 
encontral-o. 

— O general Latorre, que tinha chegado 
a Badajoz, foi preso por ordem da authorida- 
de militar. 

—O general Pierrad foi preso em Valha- 
dolid por não ter continuado a sua viagem 
para o ponto para onde foi mandado. 

Disse-se hontem á noute que tinha sido 
preso dentro de um quartel, tratando de insu- 
bordinar as tropas. Não é verdade. 

— A deserção começou jánas fileiras dos 
sublevados. Hontem à tarde apresentaram-se 
na estação da guarda civil de Valdemoro 4 
soldados, submettendo-se ao governo de 8. M. 

— Hontem de tarde quando os tres re- 
gimentos de cavalleria e um de artilheria 
chegaram de Alcalá passaram por diante do 
ministerio da guerra, o general O'Donnell 
que se achava n'aquelle sitio acompanhado 
de varios generaes, deu varios vivas à rai- 
nha que foram correspondidos com enthu- 
siasmo por todas as tropas. 

— Hoje de manhã é que S. M. a rainha 
foi informada da attitude rebelde em que se 
tinham collocado os dois regimentos de ca- 
valleria. 


Lê-se no «Diario Hespanhol» em um á 
ultima hora. 
Asultimas noticias são as seguintes: Em 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente) 


Lisboa 7 dejaneiro às 3h. e7 m. da 
tarde 


"Tem havido falta absoluta de noti- 
cias telegraphicas hontem e hoje. 

Os jornaes hespanhoes nada adian- 

am, porque a authoridade fez suppri- 

mir nos artigos tudo que era hostil ao 
governo. 

Cartas de Madrid com data de 4 
dizem: Pela porta de Alcala entrou 
grande força de artilheria e cavalle- 
ria, que desfilou pelo Prado. O gene- 
ral O'Donnell, á frente do seu estado 
maior, levantou vivas à rainha, que 
foram repetidos pela tropa. 

Ha Socego em Madrid. O commer- 
cio está paralysado; muitos estabele- 
cimentos estão fechados; nas ruas de 


q | transito pouca gente se vê. 


Em muitos pontos está cortada a 
linha telegraphica. 

O general Prim partiu com mais 
dous generaes. 

O governo está decidido a comba- 
ter a revolução a todo o transe. 

Em consequencia do estado de gra- 
videz da rainha, occultou-se-lhe a no- 
ticia da revolução. cab 

A rainha mãi, Maria Christina, era 
esperada em Madrid, mas provavel- 
mente não virá. 

Em Madrid continúa o estado de si- 
tio. 


Idem 7 ás 4h.e35m. da tarde 
Consta que o governo recebeu ha 


Arganda houve hontem de tarde um choque | souco um telegramma de Madrid da- 
entre os sublevados e as forças do coronel! tado de hoje à uma hora damadruga- 
Aldama. Os revoltosos, depois de tomarem | qa, no qual se dizia que aquella capi- 
rações em Arganda, marcharam para Villa-| ta] estava em socego, a tropa anima- 
rejo, onde deviam pernoutar, cameçando já! da do melhor espirito, que nas provin- 
o desalento a reinar entre elles. Aos alcai- | cias havia socego e que se contava 
des de Villarejo, Colmenar e Arganda foram | brevemente suffocar à revolta. 


pedidas rações até ao numero de duas mil por 
um que se intitulava general e ia seguido de 
mais duas pessoas. Quando o intitulado gene- 
ral chegou ante-hontem a Colmenar, foi vi- 
ctoriado por alguns dos seus amigos. 
Segundo as noticias que recebemos, tudo 


FALLECIMENTO 


nba hontem o snr. Joaquim José 
Correia Machado. Seu filho Manoel Cor- 


faz crer que não ficarão vestigios d'esta revol- | reia Machado Lima e seu cunhado Manoel Vi- 
ta. As partes que recebemos á meia noute di- | cente Araujo Lima, rogam aos seus amigos e 
zem que em todas as provincias reina a mais | do fallecido a assistencia ao responso de sepul- 
completa tranquilidade, sem haver receio de | tura que ha-de ter lugar hoje ás Ave-Marias na 
que em nenhuma d'ellas se altere a ordem | joreja da Veneravel Ordem Terceira de 5. 


publica. | 


Lê-se na «Epoca» de 4: 

— Não é um batalhão que, procedente de 
Avila, se uniu ao movimento rebelde, como 
annuncia a «Correspondencia». São sómente 
300 homens os que, seduzidos pelo comman-- 


Francisco. | 
Pedem desculpa de comprimentos. 
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